Instituto de Aeronáutica e Espaço 









a(elfeito alo NO [=WANINVÍ O [= 10 [11/40 NÃO 


url 


INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPACO 
Praça Marechal-do-Ar Eduardo Gomes, 50 

Vila das Acácias — CEP 12228-904 

São José dos Campos/SP - Brasil 

Tel. (12) 39475122 

Fax (12) 3947 2333 

www.iae.cta.br 





PRESIDENTE 
Dilma Rousseff 


MINISTRO DA DEFESA 
Jaques Wagner e Aldo Rebelo 


COMANDANTE DA AERONÁUTICA 
Ten. Brig. do Ar Nivaldo Luiz Rossato 


DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA ETECNOLOGIA AEROESPACIAL 
Diretor-Geral 
Ten. Brig. do Ar Alvani Adão da Silva 


INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO 

Diretor 

Brig. Eng. Leonardo Magalhães Nunes da Silva — 01/12/2015 - 18/12/2015 
Cel. Eng. Augusto Luiz de Castro Otero (interino) — 18/12/2015 - 31/12/2015 


Vice-Diretor 
Cel. Eng. Augusto Luiz de Castro Otero 


Chefe da Subdiretoria de Administração 
Cel, Av. Anderson de Oliveira e Silva Junior 


Chefe da Subdiretoria de Espaço 

Ten. Cel. Eng. José Antônio Azevedo Duarte 
Chefe da Subdiretoria de Aeronáutica 

Cel, Eng. Abílio Neves Garcia 


Chefe da Subdiretoria de Defesa 
Cel, Eng. Abílio Neves Garcia 


Comando da Ministério da 
Aeronáutica Defesa 


GOV ERNO FEDERAL 


PRE 





PAÍS RICO É PAÍS SEM POBREZA 


RELATÓRIO DE ATIVIDADES 








RELATÓRIO DE ATIVIDADES 


2019 


Instituto de Aeronáutica e Espaço 





Esta obra é licenciada sob a Atribuição CC BY-NC, sendo permitido que outros remixem, 
adaptem e criem a partir desta, para fins não comerciais, desde que mencionada a fonte. 


OS 


Equipe de Redação e Edição 


Cel. Av. Lincoln Valério Silva Senra 

Ten. Cel. Eng. Diogo Câmara Pereira 
Ten. Cel. Com. R1 José Roberto De Paula 
1º Ten. Fot. Renato Cesar Coelho 

2º Ten. Sju. Luciano Averaldo da Silva 

2º Ten. Rep. Isabele Moreira Morgado 
Ana Cristina Camargo Sant'Anna 
Ricardo Luís da Rocha Carmona 

Tais Campos Destro 


Ilustração e Imagens 


Laboratório de Registro de Imagens (LRI) 
Arquivo de Imagens do IAE 


Capa, Projeto Gráfico e Diagramação 


7 LINCEU 


MILEDITORIAL 





Impressão 


Gráfica e Editora 
Boa Impressão às suas ldeias 





Distribuição 
Instituto de Aeronáutica e Espaço 


Ficha Catalográfica 


Instituto de Aeronáutica e Espaço 
Relatório de Atividades 2015/ Instituto de Aeronáutica e Espaço - 
São José dos Campos: Instituto de Aeronáutica e Espaço, 2016. 
Op: 
doi: 10.5028/raiae.01.2015 
1. Relatório de atividades. |. Título. 


São José dos Campos, SP 





SUMÁRIO 


MENSAGEM DO DIRETOR 04 


POR DENTRO DO IAE 





DESTAQUES 
REALIZAÇÕES TÉCNICAS 26 
FORTALECENDO RELAÇÕES 492 


MENSAGEM FINAL 





Es aa: Eua à 11 “q E 
aa! Ra] un TA 
Edi piora r q no 





MENSAGEM DO DIRETOR 


ivemos na chamada Sociedade do Conhecimento. 

Sociedade esta, segundo diversos autores, produto 

de uma revolução científica e tecnológica sem 
precedentes na história (Salvador 2015). 

Na Sociedade do Conhecimento, os recursos são com- 
partilhados, a construção do conhecimento é coletiva, a 
interação entre os organismos não conhece restrições de 
espaço e tempo, e o acesso à informação, à tecnologia, 
a comunicação e à educação é um direito e, portanto, é 
considerado um bem comum (Dziekaniak & Rover 2011). 

O crescimento social e econômico na Sociedade do 
Conhecimento requer, entretanto, alta produtividade e 
produtos inovadores, e esses só podem ser obtidos por meio 
de uma base científica e tecnológica sólida, onde o ensino, 
a pesquisa e o desenvolvimento disponibilizam pessoal 
altamente qualificado, conhecimentos avançados sobre 
processos e produtos, e inovação permanente (SBPC 2016). 

Constatamos, pois, que Ciência, Tecnologia e Inovação 
formam o trinômio reconhecido como impulsionador do 
desenvolvimento social e econômico de todas as nações, 
e um espaço comum na Sociedade do Conhecimento. 
Por meio desse trinômio, todos os setores da sociedade 
conseguem ganhos significativos e, principalmente no em- 
presarial, ganhos em produtividade e produtos inovadores 
garantem competitividade, fundamental para alavancar 
o crescimento econômico das nações. 

Embora Ciência, Tecnologia e Inovação interajam per 
manentemente, abarcam conceitos distintos. A busca 
por definições nos leva aos conceitos de Longo (2007). 
“Ciência” é a atividade dirigida à aquisição e ao uso de 
novos conhecimentos sobre o Universo, compreendendo 
metodologia, meios de comunicação e critérios de sucesso 
próprios. É o conjunto organizado dos conhecimentos 
relativos ao Universo, envolvendo seus fenômenos naturais, 
ambientais e comportamentais. Já “Tecnologia” é o con- 
junto organizado de todos os conhecimentos científicos, 
empíricos ou intuitivos, empregados na produção e co- 
mercialização de bens e serviços. E “Inovação”, conforme 
conceitua a Lei nº10.9/3/2004, é a introdução de novidade 
ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo ou social que 
resulte em novos produtos, processos ou serviços. 

No papel de Instituição Científica, Tecnológica e de 
Inovação (ICT),o Instituto de Aeronáutica e Espaço (IÃE) 
tem como missão “ampliar o conhecimento e desenvol- 
ver soluções científico-tecnológicas para fortalecer o 
Poder Aeroespacial Brasileiro, por meio da Pesquisa, 
Desenvolvimento, Inovação, Operações de Lançamento 
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e Serviços Tecnológicos em sistemas aeronáuticos, 
espaciais e de defesa” caracterizando-se, portanto, 
como instituição que executa atividades de pesquisa 
aplicada, de caráter científico e tecnológico, conforme 
a Lei nº 10.973/2004. 

O Relatório de Atividades do IAÉE do ano de 2015 temo 
objetivo de apresentar os esforços do Instituto no campo 
da Ciência, Tecnologia e da Inovação para atender as 
demandas da Sociedade do Conhecimento, e colaborar 
com o crescimento social e econômico do Brasil. Nele, 
constata-se que o Instituto atuou alinhado com os prin- 
cípios da Sociedade do Conhecimento, estabelecidos 
por Dziekaniak & Rover (2011), por meio das relações 
institucionais com outras ICTs, brasileiras e estrangel- 
ras, e com o setor produtivo, compartilhando recursos e 
construindo o conhecimento coletivo, independentemente 
das limitações de espaço e tempo, e garantindo o acesso 
a informação, à tecnologia, à comunicação e à educação, 
a toda a comunidade. 

O relatório demonstra que o IAÉE cumpriu o papel de ICT 
produzindo pessoal altamente qualificado, conhecimentos 
avançados sobre processos e produtos, e buscou inovação 
nos campos Aeronáutico, Espacial e de Defesa. O relatório 
confirma também, que as pesquisa e os desenvolvimentos 
realizados pelo Instituto estiveram alinhados aos planos 
de desenvolvimento científico e tecnológico do Comando 
da Aeronáutica (COMAER), apresentados no Plano 
Estratégico Militar, da Aeronáutica (PEMAER 2010-2031) 
e da Agência Espacial Brasileira (AEB), 
no Programa Nacional de Atividades 
Espaciais (PNAE 2012-2021). 

O leitor perceberá que no 
IAÉ, sabemos que os desafios 
do século XXI são de nossa 
responsabilidade. Mantendo o 
foco na missão, apoiado nas 
crenças e atitudes representa- 
das pelos valores institucionais, 
que personificam o Instituto, o 
IAÉ perseverou na Pesquisa e no 
Desenvolvimento, e buscou 
a Inovação. Realizou 
Operações e 
prestou Serviços 
Tecnológicos 
em sistemas 
aeronáuticos, 
































espaciais e de defesa. Mesmo sob as severas restrições de 
toda ordem que acompanham as ICT no Brasil, entregamos 
a sociedade, profissionais especializados e pós-graduados 
nos setores de atuação do Instituto, transferimos para a 
indústria, a tecnologia que esta pode absorver, desenvol- 
vemos projetos de interesse do COMAER, do Programa 
Espacial Brasileiro e do Brasil, 

Notará também que já nos convencemos que não acer- 
tamos de primeira. Afinal fazemos Ciência, Tecnologia e 
buscamos Inovação. Assim, estudamos, especificamos, 
projetamos, prototipizamos, ensaiamos, qualificamos 
e certificamos, juntamente com as demais ICTs do 
Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial, 
de outros órgãos do COMAER, do Ministério de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Comunicações e empresas/ 
instituições nacionais e internacionais, sistemas aero- 
náuticos, espaciais e de defesa, sempre de interesse do 
COMAER, da AEB e do Brasil. Este é um caminho onde 
desenvolvemos, testamos, erramos, documentamos, 
corrigimos, testamos novamente, cometemos novos 
erros, continuamos a documentar, testamos mais uma, 
e quando estamos quase desistindo, nos lembramos que 
somos eternos errantes. Estamos em constante cresci- 
mento. Só não cresceremos se tivermos o pensamento 
pequeno de achar que o amadurecimento é uma questão 
de tempo e virá junto com o passar dos anos. Daqui a 











vinte anos, estaremos mais arrependidos pelas coisas que 
não fizemos do que pelas que fizemos (Jackson 1990). 

Enfim, o Relatório de Atividades 2015 do IAÉ 
apresenta-se como o meio pelo qual a Sociedade Brasileira 
constata os benefícios para o desenvolvimento social e 
econômico do Brasil obtidos por meio dos investimentos 
em Ciência, Tecnologia e Inovação nos campos de atuação 
do IAÉE, conforme recomenda a Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC 2016). 

Para sempre Aeronáutica, Espaço, Defesa, Brasil! 


Boa Leitura! 
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“E impossível progredir 
sem mudança, e aqueles 
que não mudam suas 
mentes não podem 
mudar nada.” 

George Bernard Shaw 








QUEM SOMOS 


interior de São Paulo, o IAE é uma organização 
militar do Comando da Aeronáutica, subordinada 

ao Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial 
(DCTA). Sua finalidade é realizar pesquisa e desenvol- 
vimento no campo aeroespacial e de defesa, conforme 
os planos e programas estabelecidos pelo DCTA, em 
atendimento às demandas da sociedade e com o objetivo 
de contribuir para a defesa e o desenvolvimento nacional. 
Seu Plano Estratégico, que abrange o período de 2013 a 
2023, apresenta conceitos importantes que devem nortear 
o dia-a-dia de sua força de trabalho, direcionando suas 
ações na busca constante por seus objetivos estratégicos. 


MISSÃO: 
Para que estamos aqui? 

“Ampliar o conhecimento e desenvolver soluções cien- 
tífico-tecnológicas para fortalecer o Poder Aeroespacial 
Brasileiro, por meio da Pesquisa, Desenvolvimento, 
Inovação, Operações de Lançamento e Serviços 
Tecnológicos em Sistemas Aeronáuticos, Espaciais e 
de Defesa” 


VISÃO: 
Aonde queremos chegar? 

“Ser reconhecido, no Brasil e no exterior, como uma 
Instituição de excelência capaz de transformar Pesquisa e 
Desenvolvimento em Inovação nas Áreas Aeroespacial 
e de Defesa. 


| ocalizado na cidade de São José dos Campos, no 





VALORES ESSENCIAIS: 
Nossa identidade 

* Valorização do Ser Humano 

* Excelência 

* Espírito de Equipe 

- Ética 

* Iniciativa e Criatividade 

* Rigor Científico 

* Responsabilidade Social 

* Disciplina e Respeito à Hierarquia 


FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO: 

Os pontos-chave para o desenvolvimento. 

* Manter e Desenvolver a Competência Institucional 

* Preceder Mudanças Tecnológicas 

* Demonstrar Capacidade de Realização 

* Praticar a Gestão por Excelência 

* Provera Infraestrutura para Pesquisa, Desenvolvimento 
& Inovação (PD&I) 


OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Objetivo 1: Ampliar e consolidar competências em 
PD&I na área aeroespacial para atender aos desafios 
nacionais. 

Objetivo 2: Prospectar tecnologias estratégicas a serem 
desenvolvidas. 

Objetivo 3: Habilitar o país no desenvolvimento e 
construção de engenhos aeroespaciais e de defesa. 

Objetivo 4: Otimizar a gestão organizacional. 

Objetivo 5: Prover infraestrutura adequada para o 
desenvolvimento científico e tecnológico. 


Posicionamento do IAEÉ na estrutura organizacional básica do Comando da Aeronáutica, 
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BREVE HISTÓRICO 


A história do IAÉ tem sua origem na década de 50, 
com a criação, em 1º de janeiro de 1954, do Instituto de 
Pesquisas e Desenvolvimento (IPD) no campus do então 
Centro Técnico de Aeronáutica (CTA). 

O objetivo do IPD era a realização de pesquisas e desen- 
volvimento em aeronáutica, eletrônica, materiais, sistemas 
e equipamentos especiais para aviação. Foi no IPD que 
surgiu o projeto do avião Bandeirante que, em 1969, permitiu 
a criação da Embraer, do planador Urupema e do avião 
agrícola Ipanema. Outro feito do IPD foi o desenvolvimento 
do motor automotivo a álcool, solução brasileira para a crise 
do petróleo que se instaurava no País na década de 70. 

Paralelamente aos avanços na área aeronáutica, o ad- 
vento da corrida espacial travada entre as superpotências 
do pós-guerra, a Sociedade Interplanetária Brasileira (SIB) 
solicitou ao Presidente da República, em 1961, a criação de 
um Conselho Nacional de Pesquisas e Desenvolvimento 
Espacial. Desta forma, em 08 de agosto daquele mesmo 
ano, foi criado o Grupo de Organização da Comissão 
Nacional de Atividades Espaciais (GOCNAE), subordinado 
ao Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq): sendo a 
escolha natural para sua sede a cidade de São José dos 
Campos, São Paulo, Brasil. Em 1964, este Grupo tornou-se 
a Comissão Nacional de Atividades Espaciais (CNAE). 

Por outro lado, em 1961, o Ministério da Aeronáutica for 
malizou seu interesse pela área espacial, visando o desenvol- 
vimento de pequenos foguetes de sondagem meteorológica 
para a Força Aérea. Em 1963, foi criado um grupo que mais 
tarde, em 1966, tornar-se-ia o Grupo Executivo e de Trabalhos 
e Estudos de Projetos Especiais (GE TEPE), vinculado ao 
Estado Maior da Aeronáutica (EMAER), concretizando, as- 
sim, a intenção da Aeronáutica de se dedicar às pesquisas 
espaciais. O trabalho inicial desse grupo foi o planejamento 
de implantação do então Centro de Lançamento de Foguetes 
da Barreira do Inferno (CLFBI), atual CLBlI sediado próximo 
a cidade de Natal, no Rio Grande do Norte, Brasil, 

A partir de então, técnicos civis e militares da Aeronáutica 
receberam treinamento nos EUA, o que lhes permitiu o 
lançamento de foguetes americanos e canadenses a partir 
do recém-criado Centro de Lançamento. A inauguração do 
CLBlI se deu em outubro de 1965, e o primeiro lançamento 
ocorreu em dezembro do mesmo ano com o foguete ame- 
ricano Nike Apache. Foi também na época do GETEPE 
que, juntamente com a empresa Avibras, foi desenvolvido 
o foguete de sondagem nacional Sonda |, cujo primeiro 
lançamento ocorreu em 1967. Ainda sob o comando do 
grupo, nasceu o projeto do foguete de sondagem Sonda ll. 
Em 17 de outubro de 1969 foi criado o Instituto de Atividades 
Espaciais (AE), constituído de pessoal e instalações do 
GETEPE e da Divisão de Atividades Espaciais do Instituto 
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de Pesquisas e Desenvolvimento (IPD). O IAE foi efetivado 
em 20 de agosto de 1971, ano em que também foi criado o 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), a partir 
de pessoal e instalações da CNAE. 

Em 1970, ocorreu o primeiro lançamento bem sucedido 
do foguete de sondagem Sonda Il. Em 1976, foi lançado o pri- 
meiro foguete Sonda Ill e, em 1984, o primeiro foguete Sonda |V; 
todos eles desenvolvidos no IÃE e lançados a partir do CLBI. 

Em 1979, foi concebida a Missão Espacial Completa 
Brasileira (MECB), que objetivava a construção de satéli- 
tes nacionais de coleta de dados e sensoriamento remoto, 
lançados por veículos nacionais a partir do território brasileiro. 
O custo estimado para a missão, na época, era de 900 milhões 
de dólares, com previsão de conclusão em 1989. Ao INPE 
coube a construção dos satélites, enquanto a Aeronáutica 
ficou responsável pela construção do Veículo Lançador de 
Satélites (VLS), por meio do IAE, e pela construção do Centro 
de Lançamento de Alcântara (CLA), uma vez queo CLBl não 
comportavao lançamento de um foguete do porte de um vLsS. 

Os 30 anos decorridos entre o lançamento do Sonda | 
(1967) e do primeiro protótipo do VLS-1 (1997) revelam o 
extraordinário esforço conduzido pelo IAE. Enquanto 
o Sonda | possuía 3,90 m de comprimento, o VLS-1 possui 
20,00 m. A massa do Sonda lera de 54 kg, o que lhe permitia 
alcançar a altitude de 70 km. O VLS-1 possui massa de 
50.000 kg e alcance de /50 km de altitude, atingindo a velo- 
cidade de 27.000 km/h. Enquanto o Sonda lera estabilizado 
aerodinamicamente (por empenas), o VLS-1 é dotado de 
piloto automático. 

Projetos na área de sistemas bélicos também foram 
atribuídos ao IAÉE, visando o desenvolvimento de arma- 
mento aéreo nacional para equipar as aeronaves da Força 
Aérea Brasileira (FAB). Desta forma, em 1976, o IAE criou 
a Divisão de Sistemas Bélicos (ESB), atualmente denomi- 
nada Divisão de Sistemas de Defesa (ASD). Como objetivo 
inicial de reduzir a dependência nacional do armamento 
aéreo importado, foram iniciados dois projetos: nacionali- 
zação das bombas de fins gerais e desenvolvimento de um 
míssil similar ao AIM9-B, em uso até então. Em 1977, foi 
criado o Curso de Extensão em Engenharia de Armamento 
Aéreo (CEEAA) no Instituto Tecnológico da Aeronáutica 
(ITA), ministrado, desde então, em parceria com o IAÃE. 

Com o objetivo de otimizar a utilização dos limitados 
recursos existentes, ocorreu, em 7 de janeiro de 1991, a 
fusão do Instituto de Pesquisas e Desenvolvimento e do 
Instituto de Atividades Espaciais, resultando no Instituto 
de Aeronáutica e Espaço, atual IÃE. 

Na década de 1990, apesar dessas dificuldades, foram 
desenvolvidos os estudos que, em 2005, permitiram Início 
do Programa do Veículo Aéreo Não Tripulado (VAN T), no 
IAE; contando com as participações do Exército Brasileiro, 





da Marinha do Brasil e de um parceiro industrial repre- 
sentado pela Avibrás Aeroespacial. A primeira fase do 
projeto foi concluída em 2010, com o desenvolvimento de 
um Sistema de Navegação e Controle (SNC), e a segunda 
fase, direcionada para a decolagem e pouso automáticos 
(DPA) de VANT, foi concluída em 2018. 

Em 02 de novembro de 1997, ocorreu o lançamento do 
primeiro protótipo do VLS-1, que, apesar da falha de um dos 
propulsores do primeiro estágio, permitiu aos técnicos e 
engenheiros testarem e qualificarem em voo alguns dos seus 
subsistemas. Em 11 de dezembro de 1999, ocorreu o lançamen- 
to do segundo protótipo, que apresentou falha no propulsor do 
segundo estágio, mas que possibilitou a qualificação em voo 
de importantes subsistemas do VLS. A terceira tentativa de 
lançamento levou ao acidente de Alcântara, que vitimou 21 
técnicos e engenheiros na tarde do dia 22 de agosto de 2008, 
Este acidente é o fato mais triste da história do IAE. Para 
examiná-lo, foi constituída uma comissão de investigação que 
contou com a participação da sociedade civile de especialistas 
estrangeiros. As recomendações constantes do relatório de 
investigação balizaram diversas ações implementadas no 
IÃE, incluindo: revisão das redes elétricas do VLS; adoção de 
normas mais rígidas de segurança na construção da nova 
torre de lançamentos; implantação de melhorias no sistema 
de gestão da qualidade; elaboração de análise de riscos; e 
reforço das atividades de segurança do trabalho. 

No início da década de 2000, a pedido do Centro Espacial 
Alemão (DLR), 0 |AE desenvolveu um novo veículo suborbi- 
tal denominado VSB-30. Seu primeiro voo de qualificação 
ocorreu em outubro de 2004, a partir do CLA, 

Desde então, 21 veículos VSB-30 foram lançados, 18 
deles a partir da Europa — mais precisamente do Centro 
Espacial de Esrange, na cidade de Kiruna, Suécia— e os 
outros 3a partirdo CLA. Fornecer foguetes aos inventores 
dos foguetes da Era Moderna representa motivo de orgulho, 
não somente para o IAE, mas para todos os brasileiros que, 
direta ou indiretamente, participam desse esforço nacional. 
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A gestão e seus desafios 


Como órgão pertencente à Administração Pública 
Federal Direta, o IAÉ possui regime jurídico de Direito 
Público, pautando-se nos princípios constitucionais e 
infraconstitucionais que regem suas atividades. Já as 
organizações privadas possuem maior flexibilidade em 
suas relações, não se submetendo a planos e projetos 
do governo e podendo fazer tudo que a lei não proíbe, ao 
contrário da Administração Pública que só pode fazer o 
que a lei determina. Essa diferença, a princípio, pode não 
parecer conflitante, mas na prática implica na dificuldade 
(entre outras) de implementar metodologias e ferramentas 
de gestão eficazes e oriundas de organizações privadas. 
Essas práticas vêm sendo copiadas e adaptadas pelos 
órgãos públicos por conta da necessidade de sobrevivência 
dentro do novo modelo de mercado instável, dinâmico e 
competitivo, resultado da globalização e do avanço de- 
senfreado da tecnologia da informação. Foi na década de 
1990, em resposta à Crise Fiscal do Estado, que o Modelo 
de Administração Pública Gerencialista começou a ganhar 
espaço no setor público brasileiro. Em que pese o modelo 
prime pelo foco nos resultados e na qualidade dos serviços 
prestados aos cidadãos, não rompe totalmente com as 
práticas e princípios do modelo anterior, o Burocrático, 
cujas disfunções são evidentes obstáculos para que o setor 
público cumpra com efetividade suas funções. 

Conquanto, o IAE não se priva de buscar o alinhamen- 
to de suas ferramentas aos preceitos legais exigidos, 
embora o prazo para sua implementação seja menos 
ágil quando comparado às organizações privadas. Em 
consonância com as diretrizes advindas dos órgãos 
superiores — sobretudo do COMAER e do DCTA — e 
com as práticas adotadas por organizações de sucesso, 
apresentamos a seguir um breve relato dos trabalhos 
relativos à Gestão Organizacional, que foram destaque 
em 2015. 
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Análise SWOT 


A estratégia de uma organização é formulada com 
base em um conjunto de decisões e ações que devem 
visar o alcance dos objetivos estabelecidos. Para ser 
realista, precisa ser periodicamente revisada e buscar 
o alinhamento das condições internas da organização, à 
dinamicidade e tendências do mercado. Nesse contexto, 
acrescenta-se à iniciativa pública a observância das 
prioridades do Governo Federal, que se desdobram em 
planos e programas de duração continuada. 

Comvistas a prestar subsídio para a revisão da estratégia 
e do Plano Setorial do DCTA (PLANSE 1), em 2015, foi rea- 
lizada a “análise da situação setorial” do órgão, onde cada 
organização militar (OM) subordinada contribuiu com sua 
análise. Para tanto, foi utilizada a metodologia SWOT, que visa 
mapear o ambiente no qual as organizações estão inseridas, 
identificando os pontos fortes efracos existentes no ambiente 
interno e as oportunidades e ameaças advindas do externo. 

O PLANSET do DCTA tem vigência de quatro anos e 
orienta a elaboração do Plano de Trabalho Anual (PTA) do lÃE, 
instrumento que consolida as metas e tarefas que Instituto 
pretende alcançar a cada ano, servindo como guia para 
direcionar as ações táticas e operacionais de seus setores. 


Estrutura Organizacional 

Em que pese o organograma do IAÉ represente uma 
estrutura do tipo funcional, que consiste no agrupa- 
mento de funções especializadas afins, na prática o 
desenvolvimento de suas atividades e projetos reflete 
uma estrutura híbrida matricial, combinação dos tipos 
funcional e por projetos. 

O Regimento Interno (RICA-2010) do IAE que esta- 
belece um conjunto de regras para regulamentar seu 
funcionamento, foi revisado em 2015. A iniciativa permitiu 
redefinir competências, atribuições e responsabilidades, 
bem como alterou parte da cadeia de comando inter 
na, traduzindo o novo organograma institucional que 
será oficialmente adotado após a aprovação do novo 
Regimento, em 2016. 

Um destaque da proposta foi a transformação de al- 
gumas divisões em coordenadorias. Antes subordinadas 
as subdiretorias, estas serão deslocadas para o nível de 
Vice-Direção. A alteração permitirá uma maior integração 
entre as diferentes áreas do Instituto, trazendo uma visão 
holística da atuação das coordenadorias no IAÉ. Ressalta- 
se, ainda, a criação da Coordenadoria de Planejamento 
e Gestão, a qual terá como incumbência, entre outras, 
coordenar o planejamento e o acompanhamento das metas 
constantes no PTA do Instituto. 

A seguir, o organograma do IAE com base no RICA- 
2010, ainda vigente este ano. 
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CIPA EM CARH HS RUI) UNS BULSAS BULSHS EH ELI 

DIR Direção 
GABIAE Gabinete 
DIR-CS Coordenadoria de Segurança VDIR-EP EE 
DIR-CT Coordenadoria de Informação em 

Ciência e Tecnologia VDIR 
SCI Seção de Controle Interno 
SINT Seção de Inteligência 
OUV Ouvidoria VDIR-PR GESTORES 
CAPDI Conselho de Assessoramento 

em Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação VDIR Vice-Direção 


CARH Comissão de Aperfeiçoamente de 
Recursos Humanos 


CIPA Comissão Interna de Prevenção de 








Acidentes 
SADM SDEF 
SADM-RH 
ADA ALA 
ADP AMR 
APC APA 
ATI E 


SADM — Subdiretoria de Administração 

SÃER  Subdiretoria de Aeronáutica 

SADM-RH Coordenadoria de Gestão e Capacitação de RH 
SAER-PA Coordenadoria de Projetos Aeronáuticos 

ADA Divisão de Apoio e Infraestrutura 

ADP Divisão de Pessoal 


APC Divisão de Planejamento e Controle Financeiro SEDEF 
ATI Divisão de Tecnologia da Informação SESP 

SDEF-PD Coordenadoria de Projetos de Defesa 
SESP-PE Coordenadoria de Projetos Espaciais 
SESP-GQ Coordenadoria de Garantia da 


ALA Divisão Aerodinâmica 
AMR Divisão de Materiais 
APA Divisão de Propulsão Aeronáutica 


ASA Divisão de Sistemas Aeronáuticos 
ASD 


ACA 
AEL 
ALE 

AME 
APE 
AQI 

ASE 


Escritório de Projetos 





VDIR-EP Escritório de Projetos Aeroespaciais e de Defesa 
VDIR-ES Coordenadoria de Engenharia de Sistemas 
VDIR-PR Serviço de Proteção Radiológica 


SESP 


SAER-PA SDEF-PD SESP-PE 


SESP-GQ 


ATE 


AME 
APE 
AQI 


ASE 


Subdiretoria de Defesa 
Subdiretoria de Espaço 


Qualidade e Confiabilidade Espacial 
Divisão de Sistemas de Defesa 
Divisão de Ciências Atmosféricas 
Divisão de Eletrônica 

Divisão de Integração e Ensaios 
Divisão de Mecânica 

Divisão de Propulsão Espacial 
Divisão de Química 

Divisão de Sistemas Espaciais 


O Escritório de Projetos do IAÉ é um órgão de coor- 


. 


denação, subordinado à Vice-Direção. E responsável 
por difundir as diretrizes e orientações advindas do 
COMAER e do DCTA, relativas ao gerenciamento de 
projetos. Cabe ainda ao setor, a formalização da abertura 
dos projetos após apreciação e parecer do Conselho de 
Assessoramento em Pesquisa, Desenvolvimento e Gestão 
(CAPDI) e da aprovação do Diretor. A Coordenadoria 





também atua no registro e acompanhamento do de- 
senvolvimento dos projetos, por meio de informações 
fornecidas pelos gerentes, remetendo-as aos órgãos 
superiores quando requisitadas. 

Desde 2008, ano de sua criação, o Escritório publica 
o “Sumário Executivo de Projetos”, documento onde são 
compiladas informações sobre os projetos e seus respectivos 
status, com referência no ano anterior. Em 2015 foi publicada 
a /º edição do Sumário, que contemplou 53 projetos das 
áreas de Aeronáutica, Espaço e Defesa, classificados como 
Estratégicos ou Internos, e abarcou informações como: o 
corpo técnico, escopo, órgãos financiadores, instituições e 
empresas participantes, cronograma físico, entregas reali- 
zadas, óbices enfrentados, lições aprendidas, entre outras. 








Gestão por Processos 

É fato que as organizações de hoje precisam mudar 
rapidamente. Para tanto, exige-se a implementação de 
práticas de gestão flexíveis e orgânicas. 

Alinhado ao tema, a FAB se prepara para um período de 
intensa revisão de sua estratégia e, como consequência, 
de sua estrutura. Em 2041, a FAB completará 100 anos de 
existência e, visando orientar suas ações para os próximos 
25 anos, em breve será publicada pelo Comandante da 
Aeronáutica, Ten. Brig. do Ar Nivaldo Luiz Rossato, a 
“Concepção Estratégica Força Aérea 100”, 

Não obstante, as intenções da reestruturação já desenca- 
dearam ações em toda cadeia de comando. Nesse contexto, 
o IAE, sob a coordenação de sua Equipe da Qualidade, e 
com a participação dos demais setores, iniciou o trabalho 
de mapeamento dos processos existentes no Instituto, 

De forma sucinta, a Gestão por Processos tem como 
objetivo trazer visibilidade à organização sobre como se 
desdobram e se inter-relacionam seus processos. Como 
consequência, é possível identificar oportunidades de 
melhoria, principalmente nos processos críticos para 
a organização, responsáveis pela geração de valor aos 
clientes internos e externos. 





Gestão por Competências 
Por Anal. C&T Camila Ribeiro Tavares e 
Assist. C&T Mônica Gomes Cereja 


O Decreto 5.707, de 23 de fevereiro de 2006, instituiu a 
Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoal (PNDP), 
que veio consolidar a visão sobre a relevância da dimensão do 
desenvolvimento profissional como um componente da qua- 
lidade na prestação do serviço público. Destacam-se dentre 
as suas finalidades, a melhoria da eficiência, eficácia e 
qualidade dos serviços públicos prestados à sociedade, e 
o desenvolvimento permanente do servidor público. Essa 





política tem como premissa adequar as competências 
requeridas dos servidores aquelas necessárias ao alcance 
dos objetivos e resultados pretendidos, e estabelecer o 
modelo de gestão por competências como instrumento 
para a gestão da capacitação. Implantar a Gestão por 
Competências é um processo que necessita do envolvi- 
mento de toda a organização, partindo da Alta Direção. 

Frente aos desafios apresentados e visando contribuir 
para a implementação da PNDP, o setor de recursos hu- 
manos do IÃE iniciou o trabalho de mapeamento organiza- 
cional, que visa identificar as ocupações e especialidades 
funcionais existentes no Instituto, ou seja, o conjunto de 
atividades agrupadas por similaridade que define a atuação 
do servidor/militar no setor. 

Esta etapa foi concluída com a identificação da mis- 
são de cada fração funcional diretamente responsável 
ao atendimento da missão do IAE, e a identificação 
quantitativa das ocupações e especialidades funcionais 
existentes. É importante ressaltar que com isso obtém-se 
uma “fotografia” da organização em termos quantitativos. 

A continuidade desse processo terá como produto 
as atribuições que deverão ser desempenhadas pelos 
servidores/militares das áreas afins. 





Plano Diretor de Tecnologia da 
Informação 


Por Tecnol. Cynthia Feitosa Leal e 
Tec. Rafael dos Santos Silva Lemes 


Face ao reconhecimento da importância da Tecnologia 
da Informação (T|) para o cumprimento de sua missão, O 
IAÉ revisou o posicionamento do setor em sua estrutura, 
de forma a adequá-lo à natureza transversal que exerce 
sobre os vários eixos, permeando suas áreas de atuação. 

Em 2015, o setor deu início à revisão do Plano Diretor 
de Tecnologia da Informação (PDTI) para o período de 
2016-2019, instrumento de planejamento tático que de- 
monstra como a organização pode realizar a transição de 
uma situação atual para uma futura, a partir da definição 
de planos, metas e ações. A revisão objetivou levantar 
as necessidades relacionadas à melhoria dos serviços 
prestados pela TI, à infraestrutura tecnológica, e sobretudo, 
as ações que contribuirão para o alcance dos objetivos 
do IÃE, 

Em busca de melhores práticas para conduzir o processo 
de elaboração do PDTI, tomou-se por base o Guia de PDTI 
do Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da 
Informação (SISP), versão 2.0 beta. Esse Guia tem por finali- 
dade disponibilizar conhecimento para auxiliar a elaboração e 
o acompanhamento do plano, com conteúdo e qualidade mí- 
nimos para aprimorar a governança e a gestão da Tecnologia 
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da Informação e Comunicações nos órgãos da Administração 


Pública Federal, e foi elaborado pela Coordenação-Geral de 
Gestão e Governança de TI do Departamento de Governança 
e Sistemas de Informação (DEGS!|)/Secretaria de Logística e 
Tecnologia da Informação (SLT|/Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão (MP), contando com o apoio de 
outras equipes da SLTI/MP, além de colaboradores de órgãos 
e entidades da Administração Pública Federal. 





Nosso bem mais 
valioso: Pessoas! 


O IAEÉ reconhece que sua existência está intimamente 
ligada ao conhecimento. Esse, por sua vez, não existe sem 
as pessoas: o bem mais valioso para qualquer organização. 
É por meio delas que o Instituto externaliza sua missão. 

Hoje, cerca de 15% da sua força de trabalho é composta 
por servidores federais estatutários, e 25% por militares 
de carreira, temporários e da reserva, que retornam para 
a prestação de tarefa por tempo certo (PT TC). Os proje- 
tos e atividades do IAÉ contam ainda com a colaboração 
de bolsistas financiados com recursos de fundações de 
apoio, bolsistas do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica (PIBIC) com o apoio do CNPg, e 
ex-servidores que se voluntariam para continuar contri- 
buindo com sua experiência e admiração pela instituição. 

Somados ao grupo acima, encontram-se os funcionários 
de empresas terceirizadas de serviços de limpeza, de 
obras, e de jardinagem. 

Na figura abaixo, a visão geral do efetivo do Instituto 
ao final do exercício: 


Recursos humanos efetivos 
Total = 909 
9% 8% 


2%, 9% 






29% 
43% 
E Oficiais BE Civil superior 
EE Graduados EB Civil intermediário 


E Soldados, cabos e taifeiros EB Civil auxiliar 


Iniciamos 2015 com 985 funcionários, entre civis e militares. 
Durante o ano, devido ao alto índice de saída por aposen- 
tadoria, tivemos uma perda de 7,/% do capital humano, 
finalizando o exercício com 909 funcionários. Sem dúvida, 


Instituto de Aeronáutica e Espaço 





essas pessoas deixaram seu legado na Instituição. Porém, 
também levaram consigo o conhecimento, sobretudo o 
tácito, de difícil externalização, e que pode não ter sido 
repassado à nova geração, a qual vem sendo numericamente 
insuficiente para absorvê-lo e, ainda, por se tratar de assunto 
de alta complexidade técnica com razoável prazo para ser 
transmitido e internalizado. 

Ressalta-se que no início do ano o Instituto possuía 436 
cargos vagos da carreira de Ciência e Tecnologia (C&T). Diante 
desse cenário, o IAE — por meio do DCTA — não se absteve 
de buscar alternativas para suprir esse deficit. Com base 
no Decreto nº 6.944, de 21/08/2009, o DC TA encaminhou ao 
Comando Geral de Pessoal (COMGEP) solicitação de autori- 
zação para nomear 50% mais candidatos, com referência no 
número de vagas do concurso anterior, vigente até outubro 
de 2015. Paralelo à solicitação, em fevereiro do mesmo ano 
foi encaminhado pedido para realização de novo concurso 
público, no qua! 176 vagas seriam destinadas ao IAÉ, dentre 
pesquisadores, tecnologistas, técnicos, analistas e assistentes. 
Contudo, devido a fatores externos fora do controle do Instituto, 
as autorizações não foram concedidas. Não obstante, novo 
pedido será feito em 2016. 


Quadro efetivo civil 
Início de 2015 





EB Preenchidos [ |Vagos 


A escassez de pessoal, devido à baixa taxa de reposi- 
ção, preocupa o IAE. Somado a esse impasse, podemos 
observar da análise da pirâmide etária abaixo que daqui 


Pirâmide etária - Efetivo civil 


Total = 672 | Final de 2015 
Idade média = 47 anos 


> 60 anos 

55 a 59 anos 
50 a 54 anos 
45 a 49 anos 
40 a 44 anos 
35 a 39 anos 
30 a 34 anos 
25 a 29 anos 
19 a 24 anos 








a cinco anos, cerca de metade do efetivo civil possuirá 
os requisitos para a aposentadoria voluntária. Outro 
fato que deve impactar as saídas é a possível reforma 
da previdência, que tende a se concretizar nos próximos 
anos. Critérios para aposentadoria deverão se tornar mais 
rígidos e, portanto, a corrida pela efetivação dos que 
já possuem direto adquirido às regras atuais tende a 
acelerar. 

Visando reconhecer a contribuição pela presta- 
ção de serviços notáveis ao país e à FAB, todo ano 
servidores, militares e cidadãos são agraciados com 
a entrega de medalhas. As homenagens ocorreram 
em três cerimônias: em comemoração ao aniversá- 
rio da Força; em comemoração ao 142º Aniversário 
de Alberto Santos Dumont, patrono da aviação; 





1- Agraciados com a Medalha “Bartolomeu de Gusmão” na solenidade em comemoração ao Dia 
do Especialista. 2- Servidores do IAE homenageados com a Medalha “Ordem do Mérito Aeronáutico”. 
3a5- Servidores, Militares e “Amigos do IAE” homenageados na cerimônia do 61º aniversário do Instituto, 


6- Agraciados com a Medalha 





“ - 








e no Dia do Especialista da Aeronáutica, marco da 
fundação da Escola do Especialista, situada em 
Guaratinguetá, no Vale do Paraíba, interior de São 
Paulo. 

Já na cerimônia do 61º aniversário do IAE, come- 
morado em 1/7 de outubro, foram homenageados com 
a entrega de medalhas e menções honrosas aqueles 
que em 2015 completaram 30 anos de serviços, e os que 
deixaram o Instituto por aposentadoria, por transtferên- 
cia para reserva remunerada, e por término de PT TC. 
Também foram agraciados com a Distinção “Amigos do 
IAE” aqueles que, mesmo não pertencendo ao efetivo, 
se destacaram pela prestação de serviços que de 
alguma forma contribuíram para o cumprimento de sua 
missão. 


“Mérito Santos Dumont”, no 142º Aniversário do patrono da Aviação, 
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Orçamento em 2015 


O ano de 2015 foi marcado pelo agravamento das crises 
econômica, política e social no país. Tanto o Ministério da 
Defesa (MD), quanto o Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MC T&l) — principais fontes de recursos do 
IAE — estiveram na lista dos 10 ministérios com os maiores 
cortes orçamentários para o exercício. 

O planejamento orçamentário na Administração Pública 
Federal se desenvolve por meio de três instrumentos: o 
Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orçamentária 
(LDO) e a Lei Orçamentária Anual (LOA). 

O PPA tem vigência de quatro anos, iniciando no segundo 
ano de um mandato presidencial e vigendo até o primeiro ano 
do mandato subsequente. Conforme a Constituição Federal, 
Artigo 165, parágrafo 1º, “...o plano plurianual estabelecerá, 
de forma regionalizada, as diretrizes, objetivos e metas da 
administração pública federal para as despesas de capital 
e outras delas decorrentes e para as relativas aos progra- 
mas de duração continuada... De forma resumida, ele visa 
organizar as ações do governo em programas e delinear as 
intenções do gestor público para os próximos quatro anos. 
Nesse contexto, o IAÉ está inserido em 3 Programas de 
Governo: Política Espacial, proveniente do MC T&l; Política 
Nacional de Defesa; e o Programa de Gestão, Manutenção 
e Serviços do Estado, provenientes do MD. 

A LDO tem vigência de um ano, e “...compreenderá 
as metas e prioridades da administração pública federal, 
incluindo as despesas de capital para o exercício financeiro 
subsequente, orientará a elaboração da Lei Orçamentária 
Anual, disporá sobre as alterações na legislação tributária 
e estabelecerá a política de aplicação das agências finan- 
ceiras oficias de fomento” (CF/88, Artigo 165, parágrafo 2º), 


Os 10 maiores cortes nos ministérios, em valores absolutos. 





Sua principal função é sero eloentreo PPÃ ea LOA pois, 
como a LDO estabelece as metas e prioridades para o 
ano subsequente, a alocação dos recursos na LOA se 
concretiza conforme as orientações nela contidas. 

A LOA é o orçamento propriamente dito. É o instrumento 
que prevê a arrecadação de receitas e fixação das despesas 
para o exercício seguinte. É por meio dela que o Governo 
operacionaliza os objetivos e as metas constantes no PPA. 

Conforme o ato das disposições constitucionais transi- 
tórias (ADC T/CF/88), a Lei Orçamentária deve ser discutida 
e votada pelo Poder Legislativo até o término da sessão 
legislativa, ou seja, até o dia 22 de dezembro de cada ano. 
Após essa fase, ela é encaminhada ao chefe do Poder 
Executivo para sanção (ou veto) e, uma vez sancionada, 
inicia-se a fase de execução orçamentária. 

Logo após a sanção presidencial, o Poder Executivo, 
mediante decreto, estabelece em até 30 dias a programação 
financeira e o cronograma de desembolso mensal por órgão, 
que compreende um conjunto de atividades com o objetivo de 
ajustar o ritmo de execução do orçamento ao fluxo provável 
de recursos financeiros. Em 2015, a LOA foi sancionada no 
mês de abrile o decreto foi publicado somente em 22 de maio. 

Como consequência, os recursos foram disponibilizados 
ao |AE somente no final do primeiro semestre. A constância 
desse fato ao longo dos anos implica na suspensão do 
início de novos projetos e do prolongamento do cronograma 
tísico-financeiro de outros, impactando, sobretudo, no 
nível de motivação de seus funcionários. 

Somados aos impasses supracitados, existem outros 
fatores que tornam a execução orçamentária um desafio: 
* asérie de leis rígidas que a conduz; 

* acentralização das operações de execução propriamen- 

te dita (que não é realizada diretamente pelo Instituto); e 


Corte, em R$ bilhões Quanto ficou, em R$ bilhões 


Cidades 54,2% 17,232? 14,505 
Saúde 1,4 11,74 91,505 
Educação 153 942º TFF 39,393 
Transportes 321% 5,/350 [ES 10,160 
Defesa 24,8% 5,617 [SS 13,028 
Integração Nacional 3/,0% 2,162 EH 3,594 
Desenvolv. Agrário 49,3 1,844 E 1,892 
Ciência e Tecnologia 23,5% 1,844 HM 5,467 
Aviação civil 39% 1,457 2 276 
Justiça 31,2% 1,448 3,195 


Fonte: IBGE e Ministério do Planejamento 
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* a escassez de recursos humanos atrelada ao enorme 
tempo dedicado pelos profissionais à elaboração e ao 
acompanhamento dos processos de aquisição/contra- 
tação, os quais comumente se submetem a inúmeras 
instâncias de aprovação para se concretizarem. 
Visando mitigar uma parcela dessa dificuldade, o 

IAE busca alocar parte de seus recursos financeiros em 

fundações de apoio. Essa iniciativa tem se mostrado 

mais efetiva à medida que a estrutura burocrática das 
fundações é capacitada para cumprir com celeridade os 
preceitos exigidos por lei. Resultados positivos dessa ação 
refletem-se em: maior eficiência e eficácia dos gastos 
públicos; maior celeridade dos processos de aquisição/con- 

tratação; maior qualidade dos fornecedores, produtos e 

serviços; menores custos; e menor dispêndio de tempo do 

corpo técnico com questões burocráticas, o qual passa a se 
dedicar com mais foco aos processos finalísticos do Instituto. 

O gráfico abaixo apresenta a visão geral dos recursos 
recebidos pelo IAE neste ano. 


Fontes de recursos 2015 


Total = R$ 49.425.898,03 
R$ 44.413.456,07 





R$ 4.885.593,81 


BE MD EMcTi 


O MCTlinclui a Agência Espacial Brasileira (AEB), a 
Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP): eo CNPq. O 
MD incluio COMAER eo Fundo Aeronáutico. Há ainda uma 
fonte de recurso não apresentada no gráfico: Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Estado de São Paulo por meio da FAPESP 
no valor de R$ 126.848,15. 


Conhecimento: A base 
de nossa existência! 


A informação passou a ter um caráter estratégico para 
qualquer organização de sucesso, seja pública ou privada. 
Na Administração Pública, trata-se ainda da observância 
dos princípios da transparência e da publicidade, que 





devem ser respeitados não somente no âmbito externo 
como forma de prestação de contas à sociedade — como 








Hoje, o recurso realmente controlador, o fator 
de produção absolutamente decisivo, não é o 
capital, a terra ou a mão de obra. 
É o conhecimento”. 

(Peter Druker, 1998) 


também no âmbito interno, permeando suas relações de 
trabalho, interpessoais, processos e projetos, 

Já o conhecimento é mais que a informação. É inseri-la 
dentro de um contexto a fim de aplicá-la a um fim especffi- 
co, abrangendo desde a tomada de uma decisão gerencial 
a incrementação de um produto ou serviço. 

O AE detém um corpo técnico de excelência e altamente 
qualificado nos campos Aeronáutico, Espacial e de Defesa. 
O conhecimento ímpar gerado no Instituto é de extrema 
relevância para o país e se manifesta por meio de soluções 
técnico-científicas e inovação. Esse cenário contribui so- 
bremaneira para a manutenção da imagem do IAE como 
referência nos setores em que atua. Não obstante, para 
continuar gerando valor para a sociedade e alavancando o 
desenvolvimento nacional, faz-se necessário investimento 
e efetiva flexibilização de ações no âmbito da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, cuja aplicação definitivamente não 
se coaduna com a rigidez da legislação hoje imposta ao setor. 

Com o intuito de disseminar a informação e a geração 
do conhecimento dentro do Instituto, o IAE busca fomentar 
práticas que viabilizem essa troca por meio da realização 
de reuniões, workshops, seminários, palestras e, ainda, 
do incentivo e apoio à capacitação constante de seus 
servidores e militares, principalmente em programas de 
pós-graduação strictu senso promovidos pelo ITA, pelo INPE 
e em universidades brasileiras e estrangeiras. O fruto dessa 
formação é aplicado diretamente nas pesquisas e projetos 
desenvolvidos na organização, aumentando e aperfeiçoando 
o know-how e o capital intelectual do Instituto, 

As ações realizadas em 2015 contemplaram: 





Workshop CREO Windchill 


A Coordenadoria de Projetos Espaciais promoveu o 
“Workshop CREO Windchill”, apresentado pela empresa 
Parametric [echnology Corporation (PTC). O objetivo do 
evento foi reunir representantes dos setores do IÃE para 
difundir a tecnologia e prepará-los para a sua padroniza- 
ção no Instituto. O CREO Windchill é uma solução adotada 
pelo IAÉ desde 2005 para a confecção de desenhos e 
gerenciamento do ciclo de vida de seus projetos. 


XI Encontro de Iniciação Científica 
O encontro é uma oportunidade para alunos trocarem 
ideias com profissionais e pesquisadores, e apresentarem 
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as pesquisas que vêm realizando no PIBIC do IAE, apoiado 
pelo CNPq. O Programa traz para dentro do IAE alunos ainda 
em formação, que entram em contato com uma realidade 
que não conseguem ver na faculdade. 

O PIBIC foi criado no IAÉ em 2004, e conta com a par- 
ticipação de grande parcela dos servidores e militares do 
Instituto, contribuindo para a formação de alunos de gra- 
duação no desenvolvimento de tecnologias aeroespaciais. 

A política de iniciação científica abrange os seguintes 
esforços: 

* criação de um ambiente propício à iniciação científica; 
* valorização de alunos e orientadores; 
* estabelecimento de contatos e intercâmbios com outras 

instituições para estimular a iniciação científica; e 
* estímulo ao envolvimento de todos os setores de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação do IÃE na iniciação científica. 

Leia mais sobre o programa na página 52 em 
Fortalecendo Relações. 





9º SEPP&D 

O SEPP&D visa divulgar os projetos de P&D em 
Tecnologias Associadas a Veículos Espaciais, cujos recursos 
são oriundos da AEB. O evento existe no IAE desde 2006 e, 
neste ano, ocorreu no dia 3 de dezembro, contando com a 
participação de 8/ pessoas para as quais foram apresentados 
os resultados de 14 projetos de P&D e duas palestras convi- 
dadas. O evento contou com a apresentação de oito pôsteres. 








VI Jornada Científica e Tecnológica 


O evento é realizado no IAÉ desde 2010. Trata-se de um 
encontro onde servidores e militares que retornam de 
missões técnico-científicas aproveitam para trocar expe- 
riências sobre como foi a missão, sua importância para as 
atividades e projetos do IAE, quais perspectivas têm de seu 
desdobramento, os contatos feitos com pesquisadores de 
outras instituições, entre outros assuntos acerca do tema. 
Em 2015, a Jornada foi realizada no dia 26 de novembro, e 
contou com a participação de oito missionários. 





Dia da Qualidade 


O Dia Mundial da Qualidade, comemorado na segunda 
quinta-feira do mês de novembro, foi introduzido pelas 
Nações Unidas em 1990, com o objetivo de encorajar a 
participação e o engajamento das pessoas em aumentar 
a conscientização mundial sobre a contribuição que a 
qualidade oferece para o crescimento e prosperidade 
das organizações. No IAE, o Dia da Qualidade ganhou 
destaque por meio da realização de um evento que 
ocorreu no dia 11 de novembro, onde estiveram presen- 
tes aproximadamente 100 servidores e militares, que 
assistiram a duas palestras, e aproveitaram o ambiente 
propício para trocar ideias sobre o tema homenageado. 
Após a abertura do evento, foi apresentada a palestra 
“Gestão da Informação Utilizando o PTC Windchill”, 
proferida pelo Sr. Ewerton Moreira, Gerente Técnico da 


Apresentações do 9º SEPP&D (Seminário de Projetos de P&D em Tecnologias Associadas a Veículos Espaciais). 


SARA SUBORBITAL |- Operação São Lourenço 
Ação 20VB: Situação atual e perspectivas para 2016 





Palestras 


em barramento de dados 


Estudo experimental da interferência aerodinâmica de antenas embarcadas na fuselagem 
de veículos espaciais utilizando técnicas de tinta sensível à pressão e à temperatura 


Desenvolvimento de processos de infiltração, por meio de polímeros de silicona 
Journal of Aeroespace Technology and Management: Missão, conquistas e desafios 


Avaliação da vida em fadiga de compósitos de fibra de carbono/epóxi e de fibra de carbono/ . Tecnol. Vanderlei de Oliveira 
SiC, submetidos a esforços de cisalhamento, tração e compressão 


Infraestrutura de uma nova rede elétrica de controle para veículos aeroespaciais baseada 


Maj. Élcio Jerônimo de Oliveira 
Maj. Élcio Jerônimo de Oliveira 


Pesq. Ana Cristina Avelar 

Tecnol, Ronald Izidoro Reis 
Tecnol. Elizabeth da Costa Matos 
Goncalves 


Tecnol. Adilson Jesus Teixeira 


Pôsteres 





Desenvolvimento de sistema de pressurização de alto desempenho, aplicado em atuadores 
do tipo tubeira móvel, para veículos lançadores de satélites 





Estudo teórico-experimental do s/oshing em tanques cilíndricos verticais 

Instrumentação de equipamento para avaliação térmica de compósitos termoestruturais 
Investigação dos fatores de influência no comportamento balístico de propelente sólido compósitos 
Análise do escoamento estacionário e transiente no interior de bocais de motores foguete 
desenvolvidos pelo IÃE 

Arquitetura de software para plataforma computacional redundante embarcada em veículos 
espaciais 

Avaliação da dinâmica do voo de reentrada atmosférica de veículos espaciais, considerando 
os efeitos de ablação 

Análise do escoamento ao redor de corpos rombudos, utilizando técnicas quantitativas de 
visualização de escoamento, aplicado ao caso do CLA 

Estudo do comportamento aeroelástico de veículos espaciais de lançamento 
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Tecnol, Euler Goncalves Barbosa 


Pesq. Carlos D'Andrade Souto 
Tecnol. Ronald Izidoro Reis 
Tecnol. Luciene Dias Villar 


Pesq. Cayo Prado Fernandes 
Francisco 


Tecnol. Luciana Akemi Burgareli 
Pesq. Humberto Araujo Machado 


Pesq. Ana Cristina Avelar 


Tecnol. Adolfo Gomes Marto 





Parametric [echnology Corporation (PTC) e Consultor 
de Gerenciamento do Ciclo de Vida do Produto e de 
Definição de Requisitos para Instalação do Software. A 





apresentação abordou como a qualidade pode se bene- 
ficiar quando da implantação institucional do sistema 
computacional Windchill, como a gestão de dados, a 
gestão de configuração, os fluxos de trabalho e o controle 
de tarefas de projetos. Em seguida, o Prot. Dr. Raul Santos 
de Oliveira, licenciado em Educação Física e Doutor em 
Ciências, ministrou a palestra “Exercício e Saúde”, que 
versou sobre a importância dos cuidados com a saúde 
para uma vida longeva e com mais qualidade. 


Idi 

A Divisão de Sistemas Aeronáuticos (ASA) do IAE 
deu continuidade à iniciativa chamada “Reunião, Café 
& Tecnologia”, iniciada no ano anterior. Toda sexta- 
Teira, pela manhã, o efetivo se encontra para tomar um 
saboroso café e conversar sobre assuntos tecnológicos 
de interesse do setor Aeronáutico. O Programa é uma 
oportunidade para todos se familiarizarem com conteú- 
dos pertinentes às atividades desenvolvidas no setor, 
ao mesmo tempo em que busca fomentar a integração 
do pessoal. Conta com a participação de palestrantes 
externos, além dos especialistas da própria divisão. 

Os temas abordados pelos palestrantes convidados 
foram: 

História da indústria Aeronáutica (Prof. Dr. Bento Silva 

de Mattos, ITA). 

Experiências de Vida na Área de Confiabilidade e 

Segurança de Sistemas Aeronáuticos (Eng. Paulo 

Serra, Embraer/ aposentado). 





Participantes da palestra “Os Desafios do Trabalho em Equipe” — ministrada pelo Ten. Thiago 


Capuchinho, da Esquadrilha da Fumaça 





Os Desafios do Trabalho em Equipe (Ten. Thiago 

Capuchinho, Esquadrilha da Fumaça). 

Link BR2 (Cel. André Uruguay, DCTA). 

Experiências de Vida na Área de Projeto e Manufatura 

de Sistemas Complexos (Eng. João Ribeiro Júnior, IAE 

& Embraer / aposentado). 

Já os temas apresentados por servidores e militares 
da ASA foram: 

Sistemas Aeronáuticos Civis - apresentação do re- 

sultado do estudo dirigido realizado em grupos por 

todo efetivo de nível superior da ASA. 

Sistemas Aeronáuticos Militares (visão geral, armamen- 

tos, comunicação, guerra eletrônica) — apresentação 

do resultado do estudo dirigido realizado em grupos 

por todo efetivo de nível superior da ASA, 

Economia de Operação de Aeronaves — Tecnol. Vinicius 

Ayello Deo. 

Projeto de Estruturas em Compósitos - Tecnol. Vanderlei 

de Oliveira Gonçalves, 

Visão geral de “Netcentric Operations” — apresen- 

tação do resultado do estudo dirigido realizado em 

grupos por todo efetivo de nível superior da ASA-S. 





Anteprojeto de Aeronave VANT (Trabalho de graduação 
do ITA) — Asp. Of. Eduardo Lopes Pinho. 

Ensaios de Compatibilidade Eletromagnética — apre- 
sentado pelo efetivo da ASA-S. 

Noções de Desenvolvimento Integrado do Produ- 
to — apresentação do resultado do estudo dirigido 
realizado em grupos por todo efetivo de nível superior 
da ASA-E, 











reúnem-se para registrar o momento junto à aeronave A-29, 
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INSIDE THE IAE 


ocated in the city of São José dos Campos, São Paulo, the Institute ol 


Aeronautics and Space (Instituto de Aeronáutica e Espaço —IAÉ) is a military 

organization of the Aeronautica! Command, subordinated to the Department 

of Science and Aerospace Technology (Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial — DCTA). Its purpose is to conduct research and development in the 
areas of aerospace and defense, according to the plans and programs established 
by the DCTA, in agreement to the demands of the society and with the objective of 
contributing to national defense and development, 

The personnel of IAE consists of 75% civilian career employees and 25% military 
personnel, 

Its highly qualified team conducts research in key areas of aerospace and defense, 
including materials, propulsion, aerodynamics, guidance, navigation and control, 
meteorology, telemetry, sensors, software and acoustics. One evidence of good 
results achieved in these research is the usage ofVS-30, VSB-30 and VS-40M sounding 
rockets by ESA - European Space Agency, to perform microgravity and high-speed 
experiments, both inside and outside Earth's atmosphere. Other important projects 
of the Institute include: Microsatellite Launch Vehicle; Atmospheric Reentry Satellite; 
Unmanned Aerial Vehicle; Small Power Aeronautical Turbine; Ballistic Impact Resistant 
Materials; and high temperature resistant materials. The IAÉ also provides technical 
assistance to the Brazilian Air Force in some oftheir most important projects, such as 
the joint development of Brazil-South Africa A-Darter missile, the Anti-Radiation 
and the Short-Range Air to Air Missiles, and the KC-390 cargo aircraft, developed 
by EMBRAER, 

Knowledge, in addition to be a partof its mission, is essential to maintain the excellence 
level of the IAE technical staff. Aiming to that, some practices are developed to foster 
the exchange of experiences and knowledge within the Institute. These practices are 
made possible by means of events and meetings as internal workshops and seminars 
as well as support and encouragement for IAE personnel, both civilian and military to 
pursue continued education improvements, by means of university graduate programs 
in Brazil and abroad. 

Regarding the federal budget, IAE follows with great attention the discussions in 
the Brazilian Government about the establishment of a budget ceiling, and concerns 
with its impact on Federal Programs, from which IAE receives most of its funding, 
such as: a) Space Policy; b) National Defense Policy: and c) State Management, 


Maintenance and Services, 
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18 de Fevereiro: Concluída fase do processo de soldagem 

em membrana de Aço MARAGING 300 

Membrana soldada visou compor envelope do motor S-40, inteiramente 
fabricado no IÃE. 


19 de Fevereiro: 11º Foguete suborbital VS-30/10 é lançado 

com sucesso na Noruega durante a Operação ICI-4 

Lançado às 23h06min (horário local) a partir do Andoya Space Center, o modelo 
I[mproved Orion permitiu que sua carga útil atingisse 364 km de apogeu. 


22 de Março: 15º lançamento de sucesso do foguete VSB-30 

na Europa durante a Operação CRYOFENIX 

Lançado às 7h52min (horário local) do Centro de Lançamento de Esrange, 
Suécia, o voo permitiu que sua carga Útil atingisse o apogeu de 263 Km e 
permanecesse 6 minutos em ambiente de microgravidade. 


05 de Março: 11º Foguete VS-30 é lançado com sucesso na 
Europa durante a Operação WADIS 2 

Lançado à 1h44min do Andoya Space Center na Noruega, atingiu 
126 km de apogeu. 


11 de Março: Assinado primeiro contrato de Transferência 

de Tecnologia da FAB pela Lei de Inovação 

Assinado o Contrato de Transferência de Tecnologia do “Sistema Portátil 

de Aquisição de Dados Meteorológicos e Dispositivo Plataforma Portátil” entre 
o IAE e a empresa Campbell Scientific do Brasil Ltda. 


16 a 20 de Março: IAÉ recebe DLR para Workshop S50 

Além dos membros do Centro Espacial Alemão, participaram do evento 
representantes de empresas do setor aeroespacial alemão, para discutir o 
desenvolvimento do motor S50, a ser utilizado nos projetos VLM e VS-DO0, 


21 de Março: lúnel Balístico reinaugurado no IAÉ 

Após conclusão de reforma das instalações, voltou a ser possível testar e 
manter operacionais os canhões de 20mm e 30mm, armamentos utilizados nas 
aeronaves F-5 e A-1, respectivamente. 


30 de Março: 16º VSB-30 é lançado com sucesso na Noruega 
durante a Operação HIFIRE 7 

Lançado às 1/h26min (horário local) do Andoya Space Center, Noruega, 
atingiu o apogeu nominal esperado de 308 Km. 





23 de Abril: Lançado com sucesso o 17º VSB-30 na Suécia | 
durante a Operação TEXUS 51 

Lançado às 09h35min (horário local), do Campo de Lançamento de Esrange, na 

Suécia, o foguete atingiu o apogeu de cerca de 260 km. : 


- =. -— oq -—- 


21 de Abril: Lançado com sucesso o 18º VSB-30 na Suécia 

durante a Operação TEXUS 52 

O lançamento foi realizado no Campo de Lançamento de Esrange, na Suécia, o 
foguete atingiu o apogeu de cerca de 260 km. 









9 de Maio: Testes com detonações de corpos de prova de PBX/HMX 
Avaliados os parâmetros da onda de choque sobre placas de concreto, bem 
como a segurança para a realização deste tipo de ensaio na pedreira do DCTA, 
Os ensaios demonstraram que sua execução é viável, 
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4 a 6 de Maio: Cooperação com Europa em discussão 
Representantes do DLR, MBDA e ONERA discutiram possível cooperação no 
desenvolvimento do VS-43 e na prestação do serviço de lançamento a partir do CLA, 


18 de Maio: Recebida Carta Patente do Processo de 
Obtenção de HMX 

Concedida Carta Patente pelo Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI) a servidores do IAE sobre processo de obtenção de 
ciclotetrametilenotetranitroamina (HMX). 


21 de Maio: Recebidos os protótipos da configuração A 

do Alvo Aéreo E-1 

IAE recebeu quatro protótipos da configuração A do Alvo Aéreo E-1 
fabricados pela empresa Metalcard. 


9 de Junho: Apresentação do novo Sistema de Gerenciamento 

de Serviço de Apoio a Ensaios (SGSÃE) 

Sistema desenvolvido a partir de uma adaptação do Open-source Ticket System 
(OTRS), utilizado pela NASA no acompanhamento dos seus serviços, permitiu o 
gerenciamento dos serviços de segurança patrimonial, de área e do trabalho do IÃE. 


16 de Junho: Pesquisadora do IAÉE Premiada em Concurso 
Internacional de Ensaios Científicos 

A Dra. Christine C. Dantas recebeu o 4º Prêmio do Concurso do Foundational 
Questions Institute (FOXI), organização sediada nos EUA cuja missão é 
fomentar pesquisas em física fundamental e áreas afins. 


9 de junho: Ensaio de Motor Foguete para o Programa de 
Extensão de Vida Útil de Mísseis Armazenados 

Realizado ensaio de queima de motor foguete carregado com 

propelente compósito em invólucro de material composto, como parte do 
desenvolvimento de motores bobinados. 


11 de junho: Ensaio de Cabeça de Guerra para o Programa 
de Extensão de Vida Útil de Mísseis Armazenados 

Realizado ensaio de arena de cabeça de guerra para coleta de 
dados de sopro e de fragmentação, e demonstração da 
viabilidade deste tipo de ensaio na Pedreira do DCTA, 


22 de Junho: Realização de Operações Helitransportadas 

de Infiltração e Exfiltração 

Consistindo no exercício de técnicas para infiltrar e exfiltrar militares em 
diferentes terrenos, o principal objetivo foi preparar a equipe para atuação na 
recuperação de cargas úteis do Satélite de Reentrada Atmosférica (SARA). 


29 de Junho a 3 de Julho: Realizado Ensaio para 

Callbras doido Proton do AB 

Realizado ensaio de calibração de protótipo do Sistema de Aquisição 
de Dados para o projeto Alvo Aéreo E-1, 


30 de Junho:19ºVSB-30 sob ao céu na Europa durante a 
Operação MAPHEUS 5 

Lançado com sucesso, do Centro de Lançamento de Esrange, Suécia, 
o VSB-30 atingiu o apogeu de 253 km e o alcance de 62 km. 
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21 de Julho: Nove servidores agraciados com a medalha 

“Mérito Santos-Dumont” 

Distinção concedida a cidadãos que tenham prestado notáveis serviços à 
Aeronáutica Brasileira. 


6 de Agosto: Estudantes de universidades do Vale do Paraíba 
apresentam pesquisas no XI ENIC 

Apresentadas as pesquisas realizadas por estudantes de universidades 
do Vale do Paraíba, no XI Encontro de Iniciação Científica. 


18 a 21 de agosto: Participação em reunião do 

Sistema VANT UNASUL 

Representando o Brasil, servidor do IAE participou de reunião com 
especialistas de 11 países da América do Sul, com o objetivo de especificar 
requisitos logísticos e industriais para um sistema de aeronaves não tripuladas 
(VANT) para uso comum das Forças Armadas do continente. 


28 de Agosto: Realizado Ensaio de Vibração do SARA 
Concluído o ensaio dinâmico de aceitação do SARA, com 
avaliação do desempenho do sistema integrado das redes 
elétricas com o banco de controle. 


2 de Setembro: Concluído Ensaio Funcional do SARA 
Realizado ensaio funcional do sistema de controle a gás frio, responsável 
pelo controle de rotação em três eixos do SARA durante seu voo suborbital. 


24 de Setembro: VSB-30 VO7 é certificado 
A sétima versão do projeto Veículo Suborbital VSB-30 recebeu o certificado 
de tipo concedido pelo Instituto de Fomento e Coordenação Industrial. 


28 de Setembro: Câmara de Empuxo MD do Motor Foguete L/5 
segue para Alemanha 


de Lampoldshausen (DLR) no início de 2016, para que sejam avaliadas a 
estabilidade e a eficiência de combustão do cabeçote de injeção da câmara. 


5 de Outubro: 1º VS-31/10 lançado com sucesso na Europa 
durante a Operação QSTATES 1 

Lançado às /h30min (horário local) da Base de Lançamento de Esrange, 
Suécia, o foguete VS-31/10 V01, atingiu apogeu de 246,62 km e alcance de 
Bio eim. 


19 de Outubro: 2º Foguete VS-31/10 é lançado na Suécia 

durante a Operação QSTATES 2 

Lançado às 16h09min (horário local) do Centro de Lançamento de Esrange, 
na Suécia, o VS-31/10 V02 alcançou apogeu de 243,6 km e alcance de /1 km, 
como previsto. 


22 de Outubro a 15 de Novembro: Operação São Lourenço 

no Centro de Lançamento de Alcântara 

A Operação São Lourenço teve como objetivo o lançamento e rastreamento 
do foguete de sondagem VS-40M, cuja carga útil continha o SARA. O 
lançamento não ocorreu devido a uma falha catastrófica do motor foguete 
em 13 de Novembro. As causas foram alvo de investigação. 








23 de Outubro: Dois servidores são agraciados com a 

Ordem do Mérito Aeronáutico 

Em comemoração ao Dia do Aviador e da Força Aérea Brasileira (FAB), 
o DCTA realiza Formatura Militar com a entrega da Ordem do Mérito 
Aeronáutico para dois servidores do IÃE, 


21 de Outubro: Ensaio no Laboratório de Impacto para o KC-390 
Iniciada a campanha de ensaios de impacto na aeronave KC-390, no Laboratório 
de Ensaios de Impacto (LEIM) da Divisão de Sistemas Aeronáuticos. 


29 e 30 de Outubro: Reunião do Alto Comando da Aeronáutica 
O IAÉE sediou a reunião mensal do Alto Comando da Aeronáutica, 
presidida pelo Exmo. Sr. Comandante da Aeronáutica, 

Ten. Brig. do Ar Nivaldo Luiz Rossato. 


11 de Novembro: Dia da Qualidade 
O evento ocorreu no auditório da ASE/AEL, com a presença de 
aproximadamente cem servidores e militares. 


23 de Novembro a 11 de dezembro: Realizados Ensaios 

Funcionais do Ignitor MD do Motor L75 

Realizados ensaios ambientais e funcionais nos Modelos de Desenvolvimento 
do Ignitor do Motor Foguete L 75, 





26 de Novembro: Realizada a VI Jornada Científica e Tecnológica 
Realizadas apresentações de missionários sobre as missões realizadas 
para o Instituto. 





26 de Novembro: Apoio à equipe Rocket Design do ITA 
Realizados ensaios de queima de 3 grãos propelentes e 1 motor foguete 
confeccionados por alunos da equipe Rocket Design do ITA, no Banco de 
Provas do IÃE, 





ITAROCKET DESIGN 


1º de Dezembro: Lançado na Suécia o 20º VSB-30 durante 

a Operação Maser 13 

Comemorando dez anos do primeiro lançamento em solo europeu de um 
foguete brasileiro (VSB-30 V02), o IAE viu ser lançado, com sucesso, 

as 6h00min (horário local), do Campo de Lançamento de Esrange, na Suécia, 
o VSB-30 V22, que atingiu apogeu de 262 km e alcance de 62 km, 


3 de Dezembro: 9º SePP&D 

Realizado o Seminário de Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento em 

Veículos Espaciais e Tecnologias Associadas, que contou com a o prinGAMAÇÃO 

apresentação de 14 projetos. | assi 
E 


9º SEPPAD 


18 de Dezembro: IAÉ tem novo Diretor 

Realizada a cerimônia Militar de transferência do cargo de Diretor do IÃE do 
Brig. Eng. Leonardo Magalhães Nunes da Silva para o Cel. Eng. Augusto Luiz 
de Castro Otero. 
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REALIZAÇÕES TÉCNICAS 








umprindo a sua natural vocação para o desenvolvi- 

mento tecnológico, o IAE, ao longo de 2015, realizou 

suas atividades técnicas impulsionado pela deter 
minação de dar à Sociedade Brasileira um retorno à altura 
da confiança nele depositado. Neste contexto, a despeito 
de todas as adversidades oriundas do cenário de restrições 
vivido, o Instituto conseguiu manter um ritmo de trabalho que 
culminou em diversas realizações técnicas levadas a efeito 
pelos setores que o compõe, Nos tópicos detalhados a seguir, 
encontram-se alguns exemplos de atividades realizadas, as 
quais permeiam as principais áreas técnicas do Instituto, 
e que visam dar ao leitor uma ideia da abrangência dos 
temas que são tratados, assim como permitir uma visão 
precisa de quanto já se desenvolveu em cada um desses 
temas. A seguir a descrição do status dos principais projetos. 


Subdiretoria de 
Espaço 


Projeto Veículo Lançador 
de Satélites 


Por Ten. Cel. Eng. Antonio Henrique Blanco Ribeiro 


O Veículo Lançador de Satélites (VLS-1) é o primeiro 
veículo lançador de satélites em desenvolvimento no 
Brasil. Veículo convencional de pequeno porte, composto 
de quatro estágios de propulsão sólida, foi projetado para 
inserir um satélite de 200 kg, a 750 km de altitude, em órbita 
circular equatorial com baixa excentricidade. 

O escopo atual prevê quatro protótipos: 

* Mockup de Integração de Redes (MIR); 

* Ensaio do Sistema Inercial de Navegação (SISNAV) 
denominado VSISNAV; 

* XVT-02 (Satelitização de uma carga tecnológica): e 

* V-04 (Colocação de um satélite em órbita). 

Entretanto, o desenvolvimento, fabricação e ensaio dos 
protótipos XV 1-02 e V-04 estão condicionados ao sucesso 
do VSISNAV. 

O projeto das Redes Elétricas (RE), cujo desenvolvimen- 
to foi objeto do Contrato Nº 047/GIA-5dJ/2010, não atendeu 
aos requisitos ambientais associados ao VSISNAY, obri- 
gando a abertura de Processo Administrativo de Apuração 
de Irregularidades, e a consequente rescisão contratual. 

Com o VSISNAV em fase avançada de fabricação, tal 
desfecho estabeleceu a dependência de sua conclusão e 
integração final da definição das RE do veículo. A rescisão 
levou o IÃE a buscar soluções para mitigar os impactos. 
Quatro linhas de ação foram consideradas para a Rede 
de Controle, Guiamento e Navegação (CON): contratação 
direta de hardware e software de empresa internacional; 





desenvolvimento em conjunto com parceiros internacio- 
nais do veículo controlado suborbital VS-43, baseado no 
motor S43; desenvolvimento interno de soluções para o 
CGN a serem validadas por meio de um veículo VS-43; e 
contratação direta de hardware e software de empresa 
nacional. O IAE considera a internalização do desenvol- 
vimento das arquiteturas e dos componentes das Redes 
de Telemetria, Serviço e Destruição. 

O melhor dos cenários definidos determina que a exe- 
cução da Operação Santa Bárbara | (MIR) ocorrerá em 
setembro de 2017, e Santa Bárbara II (VSISNAV) em maio 
de 2018. Para viabilizá-lo, foi providenciada a extensão do 
Convênio AEB/FUNDEP (Fundação do Desenvolvimento da 
Pesquisa) //5.553/2012 com plano de trabalho priorizando 
o desenvolvimento das Redes Elétricas de Telemetria, 
Destruição e Serviço. Adicionalmente, foi solicitado um 
aporte extra de recursos para o desenvolvimento de solu- 
ções para a Rede de CGN, Banco de Controle e Linha de Fogo 
e adaptações, retrabalhos e substituições de componentes. 
Entretanto, em virtude da limitação de recursos previstos 
no Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) de 2016, as 
ações a serem tomadas serão muito limitadas. 


Projeto Sistema Mecânico 
Acelerométrico 


Por Tecnol. Luis Roberto Ramos 


O Sistema Mecânico Acelerométrico (SMA) é um 
dispositivo concebido para aumentar a segurança em 
lançamentos de foguetes multiestágio, que teve a Etapa 
de Qualificação em Solo inteiramente cumprida, ou 
seja, todos os ensaios previstos foram realizados com 
Sucesso, a saber: choque mecânico, choque térmico, ciclo 
térmico, rolamento, queda de 2 m, ensaios dinâmicos 
de qualificação e de aceitação (vibrações mecânicas), 
ensaios de qualificação e de aceitação de aceleração. 
Os resultados dos ensaios estão em fase de análise, e os 
relatórios serão concluídos em 2016. Também em 2016, 
dois modelos de Qualificação em Voo farão parte da 





Sistema Mecânico Acelerométrico em seu modo de Segurança. 
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Operação Rio Verde, quando serão embarcados no veículo 
suborbital VSB-30 para lançamento. A etapa do ensaio em voo 
será a última etapa de ensaios para a qualificação do SMA. 


Projeto Módulo de Recuperação 


de Cargas Espaciais por Paraquedas 
Por Cap. Eng. Denis Ferreira de Arruda 


O Brasil tem utilizado um sistema de recuperação 
de cargas de origem alemã em suas sondas. Com a 
finalidade de proporcionar ao Brasil o recrudescimento 
das tecnologias espaciais, a Divisão de Gerenciamento 
de Projetos Espaciais (AGE) do IAE propôs o desenvol- 
vimento de um sistema nacional, capaz de recuperar 
estas cargas. Assim surgiu o Módulo de Recuperação 
de Cargas Espaciais por Paraquedas (MRCEP). 

Em 2015, foram empenhados os recursos destina- 
dos à aquisição de matéria-prima para a confecção 
de componentes mecânicos e têxteis do paraquedas. 
Esta matéria-prima deverá ser disponibilizada às empresas 
especializadas na produção deste tipo de tecnologia, 
que produzirão os modelos de ensaio e posteriormente 
o produto final. 

Na fase de testes o projeto será gerenciado pela Divisão 
de Sistemas de Defesa (ASD), que processará os dados 
adquiridos nos ensaios e realizará as devidas adequações 
e melhorias no projeto. 

O MRCEP está incluído no cronograma das atividades 
de lançamento do Veículo de Sondagem VS-30 ORION, 





Evento 1 | 
POD . Evento 2 
Supersônico PQD 


Estabilizador 








Sistemas Inerciais para 
Aplicação Aeroespacial 


Por Pesq. Domingos Sávio Carrijo 


O Projeto SIA tem como objetivo principal o desenvol- 
vimento e fabricação de sistemas inerciais que atendam 
as necessidades do IAÉ e do INPE. Dois exemplos dessas 
necessidades são, respectivamente, o SISNAV e o Bloco 
Girométrico Tetraédrico (BGT). É importante destacar que 
tanto o SISNAV como o BGT utilizam Girômetros à Fibra 
Óptica (GFO) produzidos no país. 

A produção dos GFO envolve tarefas complexas, partes 
das quais realizadas pela Bobinadeira de Fibra Óptica, ins- 
talada no Laboratório de Sistemas Inerciais para Aplicação 
Aeroespacial (LSIA). Esta bobinadeira foi adquirida com 
recursos do próprio projeto. 

Os GFO do SISNAV foram submetidos a ensaios am- 
bientais de aceitação durante o terceiro quadrimestre de 
2015, devendo ser integrados na plataforma do SISNAV no 
segundo semestre de 2016. 

Em relação à produção dos GFOs do BGT, os ensaios 
de qualificação estão previstos 
para serem concluídos no 
primeiro semestre de 
2016, com posterior 
integração na malha 
do Sistema de Controle 
de Atitude e Orbita de 
Satélites (SISCAO). 








Evento 3 
PQD 
Principal 


| 





Sequência de abertura dos paraquedas. Em destaque o compartimento interno do Módulo de Recuperação de Cargas Espaciais, 
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Girômetro 
à Fibra Ótica. 


Devido a atrasos no desenvolvimento do BGT, que 
apresentou dificuldades técnicas imprevistas, foi obtida 
a prorrogação de um ano do término do Projeto SIA pela 
Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) — órgão finan- 
clador do projeto —, encerrando-se em dezembro de 2016. 





Bobinadeira de Fibra Óptica. 





Por Pesg. Daniel Soares de Almeida 





O L75, para estágios superiores de veículos lançadores 
de satélites, usa o par propelente oxigênio líquido e etanol, 
pressurizados por turbobomba, e será capaz de gerar /5kN 
de empuxo no vácuo, 

O objetivo principal deste projeto é capacitar equipe 
técnica e empresas a projetar, fabricar e testar seus vários 
componentes. Os maiores desafios a esses objetivos são o 
projeto, a manufatura e teste da câmara de combustão, da 
turbobomba, do gerador de gás, das válvulas e reguladores, do 
sistema de controle, e a integração destes sistemas complexos. 

Neste ano, o IAÉ continuou o desenvolvimento dos mo- 
delos e dos meios de ensaio dos componentes do Motor L75. 
O projeto avançou em diversas atividades, destacando-se 
o início dos ensaios a quente da câmara capacitiva, cujo 
modelo de desenvolvimento da câmara de empuxo do Motor 
75 Toi enviado para Lampoldshausen, na Alemanha, labo- 
ratório pertencente ao Centro Espacial Alemão (Deutsche 











Zen-trum fur Luft- und Raumfahrt, DLR). O objetivo desses 
ensaios é avaliar o comportamento do cabeçote de injeção da 
câmara de empuxo no que tange à estabilidade e eficiência 
de combustão, parâmetros fundamentais no desenvolvi- 
mento do Motor. Outro marco importante é a conclusão 
da construção da fase 1 do Banco de Ensaios de Bombas 
Hidráulicas (BTBH), que possibilitará os ensaios das bombas 
da turbobomba com fluido modelo. 





1- Motor L75.2- Fachada do Banco 
de Ensaios de Bombas Hidráulicas. 








Projeto Satélite de Reentrada 
Atmosférica 


Por Maj. Élcio Jeronimo de Oliveira 





O Satélite de Reentrada Atmostérica (SARA) objetiva 
o desenvolvimento de uma plataforma de 350 kg para 
experimentos em uma órbita aproximada de 300 km, com 
tempo de permanência de até 10 dias. Este projeto é divido 
em quatro fases, sendo duas suborbitais e duas orbitais. 

A primeira fase do projeto, SARA Suborbital |, foi prati- 
camente concluída em 2015, onde todos os subsistemas e o 
próprio SARA foram totalmente integrados e qualificados 
em solo. Foi realizado, também, o embarque do SARA 
Suborbital | no veículo VS-40 para qualificação final, em 
voo, dos subsistemas da RE (Segurança, Serviço, Telemetria 
e Controle), da estrutura interna, da coifa e proteção 
térmica e do sistema de Recuperação (Paraquedas e Pistão 
extrator), assim como dos Sistemas de Medidas Inerciais 
(SISMI), desenvolvido no IAE, e do GPS desenvolvido pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 

A Operação São Lourenço trouxe ganhos para o Projeto, 
permitindo avaliar positivamente o SARA, que se manteve 
funcionando e realizou todo o ciclo de voo (em solo), com 
registro de telemetria, mesmo após a falha do motor do 
VS-40M no instante da decolagem. 


SARA | embarcado no VS-40 em posição de 
lançamento no CLA, 
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O SARA | pronto para ser embarcado no VS-40 no CLA, 





Na parte do veículo, grandes realizações decorreram 
das decisões relativas ao processo de integração e teste 
em voo do SARA. Dentre elas está o desenvolvimento e 
integração da RE para o V5-40, onde o desenvolvimento, a 
fabricação e a qualificação da Caixa de Segurança (CDS) 
tiveram papel crítico no processo, 

Ainda na parte do veículo, apesar de não ter sido pos- 
sível a qualificação em voo, outros dispositivos de grande 
relevância foram desenvolvidos, qualificados em solo e 
instalados com sucesso no V5-40. Aqui, destacam-se o 
sistema “ioiô” nacional e o sistema isolador de vibrações 
para as RE de veículos espaciais, ambos totalmente de- 
senvolvidos e fabricados no IÃE, 





Por Tecnol. Anderson Cattelan Zigiotto 


Em 2015, o projeto da Plataforma Suborbital de 
Microgravidade (PSM) se concentrou no desenvolvimento 
do seu Modelo de Qualificação. 

Foram concluídas as principais tarefas de aquisição de 
equipamentos commercial off-the-shelft(COTS), importa- 
ção de matéria-prima e usinagem dos módulos estruturais 
e desenvolvimento e qualificação de equipamentos ele- 
trônicos embarcados. Dos sete equipamentos produzidos, 





1- Ensaio de qualificação em vibração mecânica de equipamento 


eletrônico embarcado. 2? - Ensaio funcional de uma das baterias 
da Plataforma Suborbital de Microgravidade. 
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cinco tiveram sua qualificação concluída neste ano, 
através de ensaios ambientais de umidade, calor e frio, 
além de ensaios de choque mecânico e vibração nos 
níveis de qualificação previstos para o VSB-30, 


Projeto Veículo Suborbital VS-50 


Por Tecnol. Eduardo Dore Roda 


O Projeto Veículo Suborbital (VS-50) tem por objeti- 
vo o desenvolvimento de um veículo de sondagem utilizando 
o motor a combustível sólido Sb0O (em desenvolvimen- 
to para o VLM-1) como primeiro estágio, eo motor a prope- 
lente sólido S44 como segundo. O V5-50 tem como missão 
lançar uma carga útil de 300 a 500 kg em ambiente de 
microgravidade, e qualificar em voo tanto o sistema e os 
subsistemas do VLM-1 quanto o seu propulsor (motor S50). 

Neste ano de 2015, o projeto foi formalmente aberto, 
dando-se início ao desenvolvimento das proteções térmicas 
flexíveis (PT) do S50, com a busca de materiais de pro- 
priedades ablativas, mecânicas e adesivas que atendam às 
diferentes partes deste motor (domo dianteiro, parte cilíndrica 
e domo traseiro). Para o domo dianteiro e a parte cilíndri- 
ca, foram concluídas as avaliações de propriedades reoló- 
gicas, mecânicas, térmicas e físico-químicas. Também 
foram realizados os ensaios reométrico, de resistência à 
tração, de resistência ao rasgo, de ablação, de decomposi- 
ção térmica, de adesão, bem como as análises de dureza, 
teor de cinzas, densidade, determinação do calor específico 
e determinação da temperatura de transição vítrea. 

Para a parte traseira, várias propostas de formulações 
com variação de aditivos foram avaliadas, repetindo-se 
para cada formulação os ensaios reométrico e de ablação, 
além das análises de decomposição térmica, determinação 


Domo traseiro 







Envelope motor Sõ0. 
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do calor específico e determinação da temperatura de 
transição vítrea. 


Projeto Veículo Lançador de 


Microssatélites 
Por Ten. Cel. Fabio Andrade de Almeida 


O principal sistema do Veículo Lançador de 
Microssatélites (VLM-1) é o Motor S50, um propulsor 
concebido e desenvolvido dentro do IAÉE, e que, neste ano, 
teve seu processo iniciado, junto à indústria nacional, 
para contratação da fabricação dos modelos de qualifi- 
cação e dos motores dos primeiros voos do VLM-1 e do 
VS-50. Seguindo o Plano de Trabalho do Convênio entre 
IAE ea Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologias 
Espaciais (FUNCATE) para fabricação destes motores, 
foi elaborado um Termo de Referência para aquisição de 
oito motores S50, que se tornou um pedido de oferta — 
(Request for Proposal — RFP) colocado no mercado pela 
fundação de apoio. Ao receber ofertas de empresas para 
o fornecimento solicitado no ano de 2016, um processo 
formal de escolha de empresa fornecedora será iniciado, 
de acordo com as melhores práticas já adotadas pela 
Força Aérea Brasileira (FAB) e pelo DCTA para aquisição 
de aeronaves e de sistemas de defesa. 

Parceiro do IAE no projeto VLM-1,o DLR prosseguiu no 
desenvolvimento dos subsistemas sob sua responsabili- 
dade, e qualificou em solo o novo sistema de atuação da 
tubeira móvel (7hrust Vector Actuation —- TVA). Esse novo 
sistema, baseado em uma nova tecnologia de sistemas 
de controle de malha fechada, possibilitará a aplicação de 
algoritmos mais robustos e, ao mesmo tempo, com melhor 
desempenho, para controle das tubeiras dos primeiro e 


Domo dianteiro 





segundo estágios do veículo, que são o principal meio 
de guiar e controlar o veículo através da trajetória de 
satelitização prevista. 

O IAÉE também iniciou, em 2015, as discussões com 
o DLR para utilizar três modelos de qualificação do S50 
(um deles carregado para tiro em banco) como protótipos 
de desenvolvimento de uma nova técnica de bobinamento de 
motores de material composto, que deverá ser empregada 
futuramente em novos propulsores da Agência Espacial 
Europeia (ESA). 

Desta forma, tendo em vista o início do processo 
de contratação dos motores S50 com a indústria na- 
cional e o desenvolvimento de tecnologias avançadas 
de manufatura junto ao DLR, foram consolidados os 
requisitos do 550, onde o seu desempenho esperado foi 
estabelecido, assim como suas especificações técnicas, 
tendo por base o voo do VLM-1 e as suas interfaces 
com outros sistemas. 








Destaca-se, no âmbito do IAE, em especial aos 
projetos de pesquisa e desenvolvimento no campo 
aeronáutico, um programa de desenvolvimento de uma 
turbina a gás atendendo aos requisitos de propulsão de 
aeronave não tripulada. 





A partir dos resultados do projeto Turbina Aeronáutica 
de Pequena Potência (TAPP), iniciado em 2005, encon- 
tram-se vigentes o projeto denominado Sistema de 
Propulsão para Defesa (SPD) e o projeto TR-5000 em 
parceria com a empresa TGM turbinas. Esses projetos 
são complementares entre si e, além do desenvolvimento 
de um turbojato com empuxo de 5.000 N em voo de 
cruzeiro, será também realizada a adaptação deste para 
um turborreator aeroderivado com fins de geração de 
potência, utilizando-se álcool como combustível. 

As metas em curso dos projetos TR-5000 e SPD são, 
além do desenvolvimento do motor, a implantação de um 
banco de ensaios de desenvolvimento de componentes 
do motor. 

Em 2015 foram realizados ensaios de desenvolvimento 
dos protótipos do motor em duas versões distintas, sendo 
realizadas melhorias em termos de câmara de com- 
bustão de melhor desempenho, e mais um disco de ro- 
tor da turbina em material especial. Foram realizados, 
ainda, o reprojeto, a fabricação e os ensaios de bicos 
atomizadores para a nova câmara de combustão. 

Além dessas atividades realizadas na Divisão de 
Propulsão Aeronáutica (APA), também foram realiza- 
dos projetos dos bancos de ensaio de desenvolvimento 
de câmara de combustão, turbina e compressor. O 
projeto do estágio de turbina de potência foi elaborado 
para fins da aplicação estacionária, com o objetivo de 
geração de energia. 

Ademais, com o intuito de o motor equipar engenho 
com possibilidade de voo autônomo, foram realizados 





Turbojato TR-5000 em banco de ensaio de motor completo. 











trabalhos de implantação dos sistemas periféricos do 
motor (sistema de combustível, lubrificação, partida e 
controle), com o objetivo de que os protótipos se tornem 
independentes do banco de ensaios. 





Projeto Titânio 

O projeto foi encerrado com sucesso em novembro 
de 2015. Foram obtidos lingotes das ligas Ti-GAI-4Y, 
Ti-6Al-25n-47r-2Mo e Ti-48A|I-2Cr-2Nb utilizando-se a 
técnica de fusão por indução a vácuo. Essas ligas de 
Titânio, de alta resistência e para uso aeroespacial em 
altas temperaturas, podem ser aplicadas em componentes 
estruturais e de motores em aeronaves supersônicas 
e hipersônicas, mísseis e veículos espaciais, além de 
aplicações nas indústrias médica, automobilística e 
química. 
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Os equipamentos adquiridos e instalados permitem 
ainda o desenvolvimento de outras ligas de Titânio e 
também de novas ligas de Alumínio, 


Materiais Cerâmicos 

Ao longo do ano, os materiais cerâmicos estiveram 
envolvidos no desenvolvimento de ferramentas de corte para 
aplicação na usinagem de ferros fundidos, aços ligados de 
alta resistência e superligas. Devido às suas propriedades 
de alta dureza e alta resistência ao desgaste e a tempera- 
turas elevadas, composições a base de AL,O, e S1,N, estão 
sendo desenvolvidas, sinterizadas, lapidadas e testadas. 

Os resultados obtidos em testes de usinagem estão 
credenciando esses materiais, como sendo de ótimo desem- 
penho. O desenvolvimento de ferramentas para usinagem 
de alto desempenho é de grande interesse da indústria 











1- Forno de aquecimento por indução para fusão de ligas de Titânio. 2- Lingotes de 
ligas de Titânio. 3- Material fundido. 





Ti-6A]-2Sn-4Zr-2Mo 


Ti-6Al-4V Ti-48A]-2Cr-2Nh 
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de peças, máquinas e equipamentos em geral, visando o 
aumento da produtividade e melhor acabamento das peças. 

Placas ultrafinas e nanopartículas cerâmicas, vitroce- 
râmicas opacas e transparentes são exemplos de materiais 
que, combinados com fibras e filmes poliméricos, são 
aplicados no desenvolvimento de novas estruturas leves 
para proteção de aeronaves contra impactos de alta 
velocidade. Este é o tema da pesquisa do projeto intitulado 
Materiais Especiais de Alta Resistência (MAEAR), que 
visa à demanda por sistemas de proteção de baixo peso, 
que não interfiram na manobrabilidade e autonomia de 
aeronaves, e que possuam excelente desempenho na 
proteção contra impacto balístico. 

Dentro da pesquisaconjuntaentreo IAÉ, o Instituto de 
Estudos Avançados (IEAv) e a Universidade Federal 
de Itajubá (UNIFEI), no desenvolvimento de compósitos 
contendo ferritas cerâmicas, está sendo realizada a 

















caracterização de ferritas cerâmicas de estrutura 
hexagonal, usadas em isolador de sistemas aeroespa- 
ciais. O objetivo da pesquisa é a obtenção de materiais 
capazes de suportar descargas elétricas da ordem de 
100 kV, que poderão ser utilizados como isoladores em 
aplicações aeroespaciais, aeronáuticas e industriais. 


Em 27 de março de 2015, foram recebidos pelo IAÉ 
OS primeiros quatro protótipos do Alvo Aéreo E-1, 
fabricados pela empresa Metalcard. Com os protóti- 
pos fabricados, procedeu-se com a integração dos 
vários subsistemas que compõem o Alvo Aéreo: 
subsistema de Recuperação (paraquedas), subsistema 


Ensaios de pastilhas de 


material cerâmico. 








1- Recebimento dos protótipos do Alvo-Aéreo. 
2 - Ensaio de propriedade de massa. 

























de Ignição, subsistema de Aquisição de Dados e sub- 
sistema de Câmara de Combustão. 

Ao longo de 2015, foram também realizados testes 
de diferentes configurações da Câmara de Combustão, 
com a finalidade de melhorar a sua intensidade radiante 
durante a queima, 

Por fim, os testes de queima da Câmara de 
Combustão também puderam ser aproveitados para 
realizar ensaios do Sistema de Aquisição de Dados 
(SAD) do Alvo Aéreo E-1. A função do SAD compreende 
a leitura dos dados pelos sensores; a transmissão sem 
fio desses dados da bancada de testes até a estação 
central; e o processamento dos dados e exibição na tela 
para o usuário. Todos esses passos foram concluídos 
conforme projetados, tendo sido obtidos com sucesso. 
Trata-se de uma realização importante, uma vez que o 
SAD será utilizado para a obtenção de dados sobre 
o Alvo Aéreo E-1 durante ensaios em voo futuros. 
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Projetos externos 
realizados por meio de 
desenvolvimento 
próprio ou por contrato 


Míssil Antirradiação 

O Míssil Antirradiação (MAR-1) é um míssil tático 
ar-superfície, antirradiação, de médio alcance, para ser 
lançado contra radares inimigos. Detectado o alvo, O 
MAR-1 é capaz de se mover em direção ao radar-alvo, 
destruindo-o. O seu objetivo é a supressão da defesa 
aérea inimiga, e de sua capacidade de comando e con- 
trole. Nesse projeto, a empresa Mectron foi contratada 











para o desenvolvimento do míssil, cabendo ao IAE o 
apoio na realização de ensaios e no acompanhamento 
do desenvolvimento pela Comissão Técnica. 

Os membros do IAÉ que compõem a Comissão 
Técnica do projeto MAR-1 acompanharam, em 
2015, a sequência do seu desenvolvimento junto 
a empresa Mectron Odebrecht, tendo como foco 
os ensaios ambientais dos motores-foguetes, os 
ensaios dos atuadores e o acompanhamento do 
desenvolvimento dos alvos e suas proteções pro- 
postas para uso nos futuros ensaios do míssil. A 
Comissão também apoiou o Núcleo do Instituto de 
Aplicações Operacionais (NulAOP) e a Gerência 
Técnica do projeto na Comissão Coordenadora do 
Programa Aeronave de Combate (COPAC) sobre uma 
possível revisão dos requisitos do projeto. No âmbito 
laboratorial, o IAÉ prestou serviços em ensaios de 
vibração realizados para os motores do MAR-1. 


1- Míssil MAR“, 
2- Míssil MAR-1 integrado a uma aeronave AMX A-1. 
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Miíssil ar-ar A-Darter 


Trata-se de um míssil ar-ar com guiamento infraver- 
melho, de curto alcance, de quinta geração. Durante o 
ano de 2015, 0 IAÉE acompanhou as últimas atividades 
realizadas pela Empresa Opto Eletrônica, referentes à 
reprodução no Brasil do Dome de Safira e do /nfrared 
Sensor Assembly (RSA). Com a finalização dessas ati- 
vidades, cumpriu-se integralmente o objeto do Contrato 
006/C TA-SDDP/2008, referente à transferência de 
tecnologia para a Empresa Opto. 

Nesse período, o IAÉ também forneceu 
o suporte técnico solicitado pela COPAC 
durante os processos de negociação dos 
contratos 034/DCTA-COPAC/2014 com a 
Mectron, 036/DCTA-COPAC/2014 com a Denel 
do Brasil, e do 5º Termo Aditivo ao Contrato de 
005/C TA-SDDP/2008 com a Avibras. 

O contrato com a Mectron se refere ao início da 
industrialização do A-Darter no Brasil, no qual é des- 
tacada a elaboração dos processos de fabricação do 
Digital Processing Assembly (DPA). Já o contrato com 
a Denel é referente à assessoria técnica que a empresa 
sul-africana prestará às indústrias brasileiras durante a 
fase de industrialização no Brasil, bem como durante o 
desenvolvimento do motor foguete na Avibras. 





Míssil A-Darter. 
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Assembly e Digital Processing Assembly 
na seção frontal do míssil A-Darter. 


Além das atividades ocorridas no Brasil, seguem 
as atividades de desenvolvimento na África do Sul. O 
fato mais relevante ocorrido em 2015 foia campanha de 
ensaios em voo, que realizou ensaios em voo guiados. 
O sucesso da campanha possibilitou o congelamento 
da configuração do hardware do A-Darter. 








Indicação do Dome, /nfrared Sensor 





Produtos 


Veículos Suborbitais 


Os Veículos Suborbitais VS-30, VS-30/10, VSB-30 e 
VS-31 são produtos que o IAE coloca à disposição da 
pesquisa científica, produzidos para atender encomen- 
das da AEB ou de parceiros internacionais. Em 2015, 0 
IAE recebeu diversas encomendas de veículos feitas pelo 
Centro Espacial Alemão (DLR), parceira do Instituto há 
mais de 40 anos. Um veículo VS-30, um VS-30Ã0 (usando 
um foguete Orion americano como segundo estágio), 
dois VS-31ÃO (também com um Orion como segundo 
estágio) e cinco VSB-30 foram lançados com sucesso, de 
bases europeias, por técnicos do DLR treinados pelo IAE, 


Veículos Suborbitais lançados em 2015. 
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Andoya Space 
Center 


Andoya Space 
VS30/10 ICI-4 nr 19/02/15 | Noruega 
VSs1O | OStates 1 | FSTANSe Space | 05795 | Suécia 
Center 
VSS1O | OStates 2 | ESTANDE Space | 505 | Suécia 
Center 


Andoya Space 
Center 


usB soa) Cryatenix | NDESPACC ammana| Suácia 
Center 

vsB-30V18 | Texus51 | ESfanoe Space 23/04/2015 | Suécia 
Center 

VSB-30V20 | Texus52 |FSTanse Space | 5,045 | Suécia 
Center 


Esrange Space 
Center 


vsB-30V22 | Maser 13 |STanoe Space | 9, mom5 | Suécia 
Center 


Sistema Portátil de Aquisição 
de Dados Meteorológicos e 


Dispositivo Plataforma Portátil 
O Sistema Portátil de Aquisição de Dados 

Meteorológicos (SPADME T) foi idealizado para per 

mitir registro meteorológico sob várias configurações 


VS-30 Wadis 2 05/03/15 | Noruega 





VSB-30V13 | HiFire 7 22/03/15 | Noruega 


VSB-30 V24 | Mapheus 5 30/06/15 | Suécia 








de sensores ambientais e unidades de aquisição de 
dados, utilizando equipamento comercial de primeira 
linha, desenvolvido por fabricantes conceituados, tanto 
pela tradição no mercado internacional quanto pela 
qualidade de seus produtos. Na configuração atual, o 
SPADME T destina-se ao monitoramento das condições 
ambientais no transporte de cargas sensíveis, via 
terrestre e aérea. Emprega gabinete com vedação para 
emprego ao ar livre e suporta unidades compactas 
e multifuncionais como a sonda da marca Vaisala, 
modelo WX 1510 (já podendo ser substituída por novo 





SPADME T e periféricos: 1- Sonda 
de temperatura/umidade relativa. 2- Radiômetro. 
3- Carregador de bateria. 4- Conector para computador. 
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modelo WX 1536). À sonda multifuncional reúne, num 
único módulo, sensores e transdutores de: pressão 
atmosférica (600 hPa a 1.100 hPa), temperatura do ar 
(-52ºC a 60ºC), umidade relativa do ar (0 a 100% UR), 
precipitação pluviométrica (acumulação em mm a cada 
10 s), velocidade do vento (0a 60 m/s) e direção do vento 
(O a 360º) — esses três últimos parâmetros utilizados 
na configuração do SPADMET como estação fixa de 
superfície. Um receptor GPS 16 HVS, da marca Garmin, 
fixo ao gabinete SPADME T, fornece coordenadas 
de posição. Todos os sinais coletados, incluindo os 
da sonda adicional Campbell Scientific (5215 (para 
medidas no interior de container de carga nas faixas 
de -40ºC a 70ºC de temperatura do are O a 100% UR 
de umidade relativa), são direcionados (empregando 
protocolo SDI-12 de comunicação de dados) à unidade 
de aquisição de dados, marca Campbell Scientific, 
modelo CR800, que já pode ser substituída pelo novo mo- 
delo CRO. 

Em 2015,0 SPADME T prosseguiu seu desenvolvimen- 
to junto à empresa Campbel! Scientific do Brasil com o 
apoio do IAÉ, para cumprimento dos requisitos e normas 
aplicáveis a este novo produto. 





Serviços 


Investigação de acidentes 
aeronáuticos 


A Divisão de Materiais (AMR), em auxílio ao Centro de 
Investigação e Prevenção de Acidentes (CENIPA), e com 


(40) Instituto de Aeronáutica e Espaço 





a coordenação da Divisão de Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (DPAA) do DCTA, analisa as falhas ocorridas 
em materiais da estrutura e de componentes de aeronaves 
investigadas por acidentes e incidentes aeronáuticos, 
relativos ao fator material. 

O grupo de Análise de Falhas da AMR é composto 
por profissionais do IÃE, qualificados pelo Sistema de 
Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos 
(SIPAER) e, em 2015, emitiu 33 relatórios técnicos, 
envolvendo aeronaves civis e militares, em apoio ao 
CENIPA, Serviço Regional de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos (SERIPASs - aviação civil), 
Parques de Materiais Aeronáuticos (PAMASs - aviação 
militar), Marinha e Exército. 

Foram realizadas, também, 16 missões externas em 
apoio à investigação direta em campo, e 11 para participar 
como apresentadores em cursos e palestras ligados à 
formação e divulgação da segurança de voo. 





Veículo Aéreo Não Tripulado Hermes 900, 
com dano estrutural, 

















TECHNICAL ACCOMPLISHAMENTS 


norderto fulfillits natural vocation for technological development, IAÉ performed its technical 

activities with the determination to give the Brazilian Society a worthy response to the trust 

placed on it. Despite all adversities resulting from the experienced restriction scenario, the 

IAÉ attempted to keep up with a rhythm of work which would ensure the accomplishment 
of its projects. 

Regarding to projects in the Space area, the Institute kept, as a catalyst for research and 
development, two orbital vehicles projects. Activities in the VLS-1, a conventional small-sized 
Satellite Launch Vehicle Project, continued during the year as a means for the development of 
important technologies. For the VLM-1, Microsatellite Launch Vehicle Project, a launcher with 
great commercial potential, IAE has initiated the contracting of eight manufacturing units Tor 
the qualification and the first flights of VLM-1 and VS-50. Both will use the S50 rocket motor 
under development by IAÉE. The manufacturing of three aditional SbO aims to develop a new motor 
winding technique which is being negotiated with the German Space Center (DLR). For the L75 
liquid propellant rocket engine, IAE began the tests of its capacitive chamber and gathered data 
that permitted to sent the development model of the thrust chamber to the DLR, in Germany, for 
evaluation regarding its stability and combustion efficiency. 

There has been advancement in the development of the Atmospheric Reentry Satellite 
(SARA), a 350 kg platform for experiments in an approximate orbit of 300 km with dwell time of 
up to 10 days. With suborbital and orbital phases, the first suborbital phase, SARA Suborbital |, 
was nearly concluded with the qualification and integration for flight in São Lourenço Operation. 
SARA Suborbital | was loaded onto vehicle VS-40 for final qualification in flight. Although due a 
VS-40 catastrophic engine failure, which precluded the launching of vehicle, SARA kept working 
and performed the entire flight cycle on the ground providing valuable data by telemetry. Other 
smaller projects, which provide technologies for the main projects also advanced, for example: 
Parachute Recovery Module for Space Loads, the Accelerometric Mechanical System and the 
Suborbital Microgravity Platform. 

As Tor the projects regarding the Aeronautics area, there have been advances in the TR5000 
project and on the implementation of a trial database for development of engine components. 
TR5000 is a 5O00N thrust turboreactor that uses alcohol as fuel that is also envisioned as a power 
generator. Another project, named Titanium, was successfully concluded in November 2015. Many 
ingots were obtained with titanium compositions, using fusion and vacuum induction techniques. Ti 
alloys are used in medical, automotive, chemical industries, and wherever devices and components 
need to withstand high temperature environments, and exhibit high mechanical strength such 
as structure and engine components of supersonic and hypersonic aircrafts, missiles and space 
vehicles. In relation to the project involving Ceramic Materials, it is noteworthy their evolution for 
the development of cutting tools to be used in the machining of cast iron, high strength bonded 
steels and super alloys. This application in the development of tools for high-performance machining 
has been of great interest for the machinery and equipments industries in general, 

Within the context of projects in the Defense area, it should be mentioned the evolution of 
the Air Target Project E-1, which received their first prototypes, manufactured externally by a 
domestic company which made possible the integration of their subsystems, especially: the 
Recovery subsystem (parachute), the Ignition subsystem, the Data Acquisition subsystem and 
the Combustion Chamber subsystem. This fact allowed different configurations of the Combustion 
Chamber to be tested, which contributed to move forward in studies for improving the radiant 
intensity during burning. Regarding the Brazilian Air Force MAR-1 and A-Darter missiles, IÃE 
followed the projects and provided technical expertise as required during the development effort, 
by means of its personnel participation within the technical commissions. During this year, the 
main events in the MAR-1 project were: a) the tests of solid rocket motors and actuators; and 
b) the development of targets and the proposals Tor their use in future missile trials. By its turn, 
the main events in the A-Darter project were the manufacturing of: a) the Sapphire Dome; and 
b) the Infrared Sensor Assembly (IRSA). 
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FORTALECENDO RELAÇÕES 


“Nenhum de nós é tão 
esperto como todos nós. 


Phil Condit 





O IAE para a Sociedade 
e suas Contribuições 


IAÉ preocupa-se constantemente em oferecer 





frutos dos seus desenvolvimentos à Sociedade 

Brasileira, para que as gerações futuras colham 
novos resultados e, com eles, prossigam no processo de 
evolução social do Brasil. 

Ainda que o Brasil seja uma nação pacífica e sem 
conflitos com seus vizinhos Sul-Americanos, é imperativo 
pensar na defesa das nossas riquezas e da soberania 
nacional, conforme preconizado pela Estratégia Nacional 
de Defesa (END), documento aprovado pelo Congresso 
Nacional em 25 de setembro de 2013. Sendo uma instituição 
subordinada ao Ministério da Defesa, é natural que o IAE 
participe junto com o Exército Brasileiro e com a Marinha 
do Brasil do esforço para dotar o Brasil de capacitação 
técnica e equipamentos destinados à defesa do território 
e à soberania nacional. Neste contexto, o IAÉ pesquisa, 
desenvolve e testa novos materiais, sistemas de defesa, 
sistemas aeronáuticos e espaciais. 

No cenário nacional, destaca-se o projeto da aeronave 
de transporte e reabastecimento KC-390, Desenvolvido 
pela Empresa Brasileira de Aeronáutica (Embraer), a partir 
de especificações oriundas da Força Aérea Brasileira 
(FAB), o voo do primeiro protótipo aconteceu em 08 de 
fevereiro de 2015 em Gavião Peixoto, São Paulo, Brasil. 





Devem também ser registradas as participações de 
servidores civis e militares do IAE na investigação do 
fator material em acidentes aeronáuticos, e suas atuações 
como consultores ad hoc de projetos submetidos por 
universidades e instituições, como o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) e a Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (FAPESP). 

Além do conhecimento técnico-científico e do 
saber-fazer, o IAE conta com mais de 60 laboratórios 
para verificar seus projetos aeroespaciais e de defe- 
sa antes de colocá-los em operação. Muitas dessas 
instalações são únicas no Brasil, razão pela qual são 
disponibilizadas a empresas privadas, permitindo que 
estas entreguem à Sociedade Brasileira produtos de 
melhor desempenho e qualidade. Além disso, recur- 
sos que seriam gastos no exterior com a realização 
desses testes são despendidos no Brasil, preservando as 
divisas nacionais e gerando emprego para brasileiros. 

Ao longo do desenvolvimento de seus projetos, o IAÉ 
necessita capacitar seus servidores, contratar empresas 
prestadoras de serviços, construir instalações e labora- 
tórios, adquirir equipamentos, implantar novas práticas 
de trabalho e desenvolver modelos teóricos de simulação. 
Algumas empresas brasileiras atuaram como fornecedoras 
de serviços e componentes para o IAE, com investimento 
em recursos repassados à sociedade civil, 
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ÓIAÉE busca fortalecer as relações com a Sociedade, 
e em 2015 realizou as seguintes ações: 


Apesar das inúmeras contribuições oferecidas à 
Sociedade Brasileira, o |AÉ reconhece que suas ativida- 
des não fazem parte do cotidiano do cidadão brasileiro. 
Se a sociedade desconhece as atividades desenvolvidas 
no AE, fica-lhe difícilavaliar a sua importância. Por isso, o 


IAE busca interagir com a comunidade mostrando-lhe O Ministro da Defesa, Jaques Wagner, e sua comitiva 


o que faz e por que o faz. Tais ações são coordenadas visitaram laboratórios, conheceram projetos do IAÉ e 
pelo setor de Comunicação Social do IAE, de acordo assistiram à palestra do Ten. Brig. do Ar Alvani Adão da 
com diretrizes emanadas da Alta Direção do Instituto e Silva — Diretor-Geral do DCTA, 


do Centro de Comunicação Social da Aeronáutica 
(CECOMSAER). 

Um dos principais meios de comunicação do IAÉ com 
a sociedade é a sua página na internet (www.iae.cta.br). 
Nela são disponibilizadas diversas informações do 
instituto, incluindo objetivos, missão, histórico, estru- 
tura organizacional, projetos em desenvolvimento, fatos 
recentes, Tôlderes informativos e /inks para as demais 
instituições subordinadas ao DCTA . Outro importante 
instrumento de divulgação e prestação de contas à 
Sociedade Brasileira é este relatório, precedido por outros 
cinco, publicados em 2010, 2011, 2012, 2013 e 2014, com 
versões eletrônicas disponibilizadas na referida página. 








Ministro da Defesa visita as instalações do Projeto TR-5000. 


Hoje vim conhecer uma joia da coroa 
nacional, não apenas da Aeronáutica. 

A gente vê aqui jovens e pessoas mais 
maduras empolgadas com o que estão 
fazendo, desvendando os mistérios da 
ciência, da tecnologia e da inovação. 
Domínio que é fundamental para qualquer 
nação que queira estar na constelação das 
maiores”, 

afirmou o Ministro ao fim de sua visita ao 
DCTA, 





Reunião do Alto Comando da Aeronáutica 


Nos dias 29 e 30 de outubro, o IAÉ sediou a reunião 
mensal do Alto Comando da Aeronáutica, presidida pelo 
Exmo. Sr. Comandante da Aeronáutica, Ten. Brig. do Ar 
Nivaldo Luiz Rossato. 

De acordo com palavras do Diretor do IÃE, Brig. Eng. 
Leonardo Magalhães Nunes da Silva, toda a equipe do IAE 
merece os agradecimentos, por sua presença, atenção 
e comprometimento, permitindo o sucesso do evento, 
elogiado por todos os Oficiais Generais presentes. 


Visita dos oficiais alunos do Curso de Política e 
Estratégias Aeroespaciais da Escola da ECEMAR 


No dia 17 de setembro, uma comitiva com 44 alunos 
do Curso de Política e Estratégias Aeroespaciais (CPEA) 
da Escola de Comando e Estado-Maior da Aeronáutica 
(ECEMAR) realizou uma visita de estudos ao IAE. 

Os oficiais alunos do CPEA realizam ao longo do 
ano viagens de estudos, as quais, somadas aos estudos 
desenvolvidos em sala de aula, servem para consolidar 
ideias e conceitos que poderão auxiliar no planejamento 
e emprego do Poder Aeroespacial do país, 

O Diretor do IAE, Brig. Eng. Leonardo Magalhães Nunes 
da Silva, recebeu o Comandante da ECEMAR, Brig. do Ar 
Miyaguti, e sua equipe de oficias instrutores. 

Foi feita uma palestra institucional do IAE pelo 
Subdiretor de Administração do IAE, Cel. Anderson, que 
apresentou os seguintes tópicos sobre o IAÉE: Missão, 
Organização e Infraestrutura, com ênfase na infraes- 
trutura laboratorial do Instituto, principais projetos em 
andamento e principais desafios que o Instituto enfrenta. 

Em seguida, a comitiva visitou a Divisão de Propulsão 
Espacial (APÉE), o Laboratório de Ensaios Dinâmicos da 
Divisão de Integração e Ensaio (AlIE), o Túnel de Vento 
da Divisão de Aerodinâmica (ALA) ,e o Projeto VANT da 
Divisão de Sistemas Aeronáuticos (ASA). 


Visita da Assessoria Parlamentar do COMAER 





O IAÉ recebeu, em novembro, a visita da Delegação 
da Assessoria Parlamentar do Comandante da 
Aeronáutica (ASPAER) e profissionais da União, entre 





eles desembargadores, juízes, procuradores e advogados, 
além de militares do COMAER. 

A ASPAER foi criada em 2004, com a finalidade de 
assessorar o Comandante da Aeronáutica nos assuntos 
de interesse da Instituição submetidos à deliberação do 
Congresso Nacional, e estreitar o relacionamento da FAB 
com as instituições que representam os três poderes da 
União. 

Os visitantes, acompanhados pelo Ten. Brig. do Ar Alvani 
Adão da Silva — Diretor-Geral do DCTA, e pelo Brig. Eng. 
Leonardo Magalhães Nunes da Silva — Diretor do IAE, co- 
nheceram os projetos do IAE e visitaram o Laboratório de 
Ensaios Dinâmicos. 





Visita da Escola Superior de Guerra 


Estagiários do Curso de Altos Estudos de Política e 
Estratégia da Escola Superior de Guerra (ESG) visitaram 
o IAÉ em 18 de junho. A visita teve como objetivo coletar 
dados e informações para o desenvolvimento de exercícios 
elaborados pelos grupos de trabalho do curso, 

A delegação Toi formada por 80 estagiários civis e milita- 
res e por membros do Corpo Permanente e Administrativo 
da ESG. Os visitantes foram recebidos pelo Brig. Eng. 
Leonardo Magalhães Nunes da Silva, Diretor do IAE. 

Em seguida, assistiram a uma apresentação institucio- 
nal proferida pelo Vice-Diretor do IAE, Cel. Eng. Augusto 
Luiz de Castro Otero, e visitaram o Túnel de Vento, o Túnel 
Transônico Piloto, a Divisão de Propulsão Espacial, o 
Laboratório de Ensaios Dinâmicos e a Divisão de Materiais. 

O Curso de Altos Estudos de Política e Estratégia 
tem por finalidade proporcionar conhecimentos para o 
exercício de funções de direção e assessoramento de alto 
nível na administração pública, em especial na área de 
Defesa, desenvolvendo planejamentos estratégicos nas 
expressões do Poder Nacional. 





Visita do Instituto Militar de Engenharia 


Alunos do 3º ano e Oficiais do Instituto Militar de 
Engenharia conheceram o Túnel de Vento, o Laboratório 
de Ensaios Dinâmicos e o projeto de Veículo Aéreo Não 
Tripulado na Divisão de Sistemas Aeronáuticos, 


Visita dos oficiais generais do Alto Comando da Aeronáutica. 
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Outras visitas 


- Comitiva do Central Aerohydrodynamic 

- Vice-cônsul da Suecia 

- Grupo Swedish Space Corporation 

- Comitiva Parlamentar da Suécia 

- Comitiva da Escola de Comando e Estado- 
Maior do Exército 

6- Comitiva do Zimbabue 

- Comitiva United States Air Forcel 

- Comitiva do Núcleo do Centro de 
Operações Espaciais 

- Comitiva da Colômbia 
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10- Alunos do SIMBE 

11-Comitiva da Embraer 

12- Alunos da Escola Superior de Guerra 

13-Comitiva da CELESC 

14- Alunos do ITA-Embraer 

15-Alunos do Instituto Rio Branco 

16-Alunos da Escola de Engenharia de Lorena 

17- Alunos da Escola de Especialistas de 
Aeronáutica 

18-Alunos do Centro de Preparação de 
Oficiais da Reserva 





Instituto de Aeronáutica e Espaço 
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ÓOIAE participou do evento Portões Abertos do DCTA 
em 03 e 04 de outubro. Neste evento, o DCTA abriu seus 
portões para que a comunidade visitasse suas instalações 
e conhecesse as atividades desenvolvidas nos diversos 
institutos. O IAÉE preparou as instalações e expôs sua pro- 
dução científica e tecnológica, estimulando a comunidade 
a compreender o esforço e os resultados alcançados e 
de que forma eles são revertidos à Sociedade Brasileira. 





O acervo do Instituto é composto por dois tipos de 
documentos segundo grau de sigilo. Aqueles documentos 
classificados como publicações ostensivas ou públicas, 
oriundos da produção técnico-científica tais como artigos 
de periódicos, artigos para eventos técnicos ou científicos, 
patentes, teses, dissertações e monografias acadêmicas, 
por exemplo; e aqueles outros classificados como reser- 
vados ou restritos, oriundos de documentação técnica de 
projetos, tais como especificações técnicas, resultados 
de estudos, resultados de ensaios, análises, entre outros. 

A documentação técnico-científica registrada no 
Sistema de Informações Gerenciais e Tecnológicas 
(SIGTEC) é apresentada ao lado, de acordo com otipo 
de publicação, onde pode-se observar que a produção 
ostensiva somou 31 publicações, enquanto que a 
produção classificada atingiu 965 documentos. A 
pesquisa aeroespacial exige grandes investimentos 
tanto em infraestrutura quanto em profissionais 





Grupo de escoteiros visita o DCTA no Portões Abertos, 





especializados, e quem gera resultados deve ter o 
controle de acesso a estes. 


Artigos publicados em periódico inde- 
xado ou revista de divulgação científica 


Artigos completos apresentados em 
congresso e constantes dos anais 


Artigos (Resumos) apresentados em 
congresso 


Monografias, dissertações ou teses Õ 


Relatórios ou outros documentos 


E dê 905 
técnicos 


O Journal of Aerospace lechnology and Management 
(JATM) foi criado no IAE em 2009, é considerado um 
periódico científico internacional devido à publicação 
de artigos de autores oriundos de instituições nacionais 
e internacionais; à publicação da totalidade de seus ar- 
tigos em inglês e ao recebimento de citações de outros 
periódicos também de nível internacional. Esta qualidade, 
fruto do trabalho de uma equipe altamente motivada e 
comprometida, pode ser verificado através de importantes 
indicadores, nomeadamente, a classificação Qualis da 
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CAPES na área de Engenharias Ill e sua indexação nas 
bases bibliográficas mais relevantes. 

Neste ano (2015), 0 JATM foi classificado no extrato 
B2 no Qualis, tornando-se ainda mais atrativo para 
publicação da produção científica dos programas de 
Pós-Graduação em Engenharia Aeroespacial, Além disso, 
passou a integrar a base Emerging Sources Citation 
Index da Web of Science'M Core Collection, sendo este 
um importante avanço para integrar a base Science 
Citation Index, requisito para um periódico fazer parte 
do Journal of Citation Report e passar a ter o seu Fator 
de Impacto (Fl) calculado. 

O Fl é uma medida que reflete o número médio de 
citações de artigos científicos publicados em determinado 
periódico e é empregado para avaliar a importância de um 
dado periódico em sua área. 

Ainda em 2015, o Comitê Editorial do JATM realizou 
os ajustes necessários para submeter a publicação, no 
próximo ano, à avaliação da SciELO, outra importante base 
indexadora que possui critérios específicos relacionados à 
internacionalização do comitê editorial, que precisa contar 
com editores de área e pareceristas de outros países, 

Em 2015,0 JATM publicou 52 artigos, em quatro fascí- 
culos, nos meses de março, junho, setembro e dezembro, 
mantendo assim sua periodicidade e pontualidade. 

Os artigos são publicados na versão impressa, com 
distribuição gratuita para inúmeras bibliotecas, pesqui- 
sadores e leitores em todo o mundo e na versão online 
(www.jatm.com.br) em acesso aberto. 








Disponibilização de tecnologias 
produzidas 
Patentes recebidas 


Em 14 de julho, o IAÉE recebeu a concessão 
de Patente de Modelo de Utilidade PI 0117526 
— Método de Medida de Seção Reta Radar de 
Objetos Refletores de (Ondas Eletromagnéticas 
nataixade1GHza100GHz paracaracterização Eletromagné- 
tica de Materiais Absorvedores de Radiação — de autoria 
da servidora do IAE, Dra. Mirabel Cerqueira Rezende, e dos 
Profs. Marcelo Alexandre Souza Miacci, Marco Antonio 
Ferraz, Inácio Malmonge Martins e Evandro Luís Nohara, 
os quais não fazem parte do efetivo do Instituto. 

Em 03 de fevereiro, o IAÉ recebeu a concessão da 
Patente de Invenção PI0103328-0 — Processo de Síntese 
para obtenção de ciclotetrametileno tetranitroamina 
(HMX) utilizando um sistema de batelada — de autoria 
dos servidores do IÃE, Dra. Elizabeth da Costa Mattos, 
Eng. Itamar Viganó e Eng. José Aurélio de Souza Oliveira, 








Transferências de tecnologia realizadas 


Em 11 de março foi assinado o primeiro contrato de 
transferência de tecnologia e licenciamento, sob a égide da 
Lei nº 10.9/3/2004 (Lei da Inovação), do Sistema de Aquisição 
de Dados Meteorológicos e Dispositivo Plataforma Portátil. 


Disponibilização de 
Serviços Laboratoriais 


O IAÉE conta com mais de 60 laboratórios para carac- 
terização, testes e avaliações de materiais e protótipos 
utilizados em projetos aeroespaciais e de defesa, sendo 
alguns únicos no país. Os serviços laboratoriais atendem 
prioritariamente as necessidades do Programa Espacial 
Brasileiro e do Ministério da Defesa. 


Participação na elaboração de 
normas técnicas 


Servidores do IAÉ participam de diversas 
Comissões de Estudos do Comitê Brasileiro de 
Aeronáutica e Espaço e Subcomitê de Atividade 
Espacial da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), conhecidos pela sigla CB-08/SC010. 
A superintendência do CB-08 é de responsabilidade 
do Instituto de Fomento e Coordenação Industrial 
(IFD. Para realizar os seus trabalhos, o CB-08/SC010 
conta com a colaboração de servidores de várias or- 
ganizações ligadas ao setor aeroespacial brasileiro, 
incluindo, além do IFl, o IAE, o CLA, o CLBI, o INPE e 
representantes das indústrias aeroespaciais. À AEB 
cabe fornecer os recursos financeiros necessários 
ao desenvolvimento das atividades do CB-08/SC010. 
O mesmo modelo se aplica à International Organization 
for Standardization (ISO), da qual o Brasil, representado 
pela ABNT, é um dos 12 membros com direito a voto. 
Sob a coordenação do IFl e com recursos da AEB, 
servidores do IAÉ participam de diversas atividades no 
comitê técnico Aircraft and Space Vehicles e subcomitê 
Space Systems and Operations, conhecidos pela sigla 
SO TEZ0 ISCA, 

É a partir da publicação das versões em português 
que empresas nacionais têm acesso às normas NBR 
da ABNT, podendo incorporá-las aos seus processos 
produtivos, elevando, assim, a qualidade dos seus produtos 
e serviços espaciais, e possibilitando uma melhor inserção 
no mercado nacional e internacional. Em função das 
diversas atividades desenvolvidas no âmbito do CB-08, 
foram publicadas as seguintes normas em 2015: 

* ABNT NBRISO 16290- Sistemas espaciais — Definição 
dos níveis de maturidade da tecnologia (TRL) e de seus 
critérios de avaliação; 


RAc] Feto id fo No [SWP ANHATATO Fc TO [ISA O NRO 51) 








ABNT NBR ISO 14300-1 — Sistemas espaciais — Gestão 

do programa Parte 1: Estruturação de um projeto; 

ABNT NBR ISO 14300-2 — Sistemas espaciais — Gestão 

do programa Parte 2: Garantia do produto; 

ABNT NBR ISO 27026 Sistemas espaciais — Gestão do 

programa Gestão das estruturas de divisão de projetos; e 

ABNT NBR ISO 16159 — Sistemas espaciais — Sítio de 

integração e plataforma de lançamento — Análise de 

falha da instalação, sistema e equipamento. 

A norma que recebe a designação NBR ISO é a versão 
fiel da norma ISO originária. 

Os seguintes projetos de norma foram desenvolvidos 
em 2015, com previsão de publicação em 2016: 

ABNT NBR ISO 10789 — Sistemas espaciais — Gestão 

do programa — Gestão da informação e documentação; 

ABNT NBR ISO 15388 — Sistemas espaciais — Controle 

da limpeza e da contaminação; 

ABNT NBR ISO 16091 — Sistemas espaciais — Apoio 

logístico integrado; 

ABNT NBR ISO 16404 — Sistemas espaciais — Gestão 

do programa — Gestão de requisitos; 

ABNT NBR ISO 1/7255 — Sistemas espaciais — Gestão 

do programa — Declaração de trabalho. 





Em 2015,0 CNPq disponibilizou 49 bolsas ao IÃE. As pes- 
quisas relacionadas a essas bolsas foram orientadas por ser 
vidores e militares do IAE com titulação mínima de mestrado, 


Participantes do XI ENIC. 





e os temas abrangeram as principais áreas de atuação do 
Instituto: Materiais, Química, Aerodinâmica, Meteorologia, 
Integração e Ensaios, Sistemas Aeronáuticos e Eletrônica. 

Em sua décima primeira edição, o Encontro de Iniciação 
Científica (ENIC) teve palestra de abertura proferida pelo 
Diretor do IAE, Brig. Eng. Leonardo Magalhães Nunes da 
Silva, que ressaltou a importância da presença de alunos 
de Iniciação Científica nos projetos do Instituto. Durante o 
evento, o coordenador do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (PIBIC)/IAE, Dr. Vinicius André Rodrigues 
Henriques, disseminou informações sobre o estágio atual 
das pesquisas de Iniciação Científica no IAE e as novas 
diretrizes do programa. A palestra principal foi proferida pelo 
Dr. Daniel Soares de Almeida, convidado afalar sobre o tema 
“Status do Projeto Motor Foguete a Propelente Líquido L/5”. 

No XIENIC, o aluno André Tadao Siqueira Kobayashi foi 
homenageado pela indicação de seu trabalho “Base b em 
compósito” ao Prêmio Destaque de Iniciação Científica 
no período 2013-2014. O trabalho foi orientado pelo pes- 
quisador da Divisão de Materiais, Dr. Luiz Claudio Pardini. 


Profissionais do IAÉE lecionam disciplinas em cursos de 
graduação e pós-graduação no ITA, e orientam trabalhos de 
mestrado e doutorado, agregando aos seus projetos parte da 
força de trabalho qualificada existente na academia e contri- 
buindo para a formação de futuros profissionais. Há também 
a possibilidade de parceria com pesquisadores de outras 
instituições no desenvolvimento de projetos de interesse 
mútuo. Ainda, os servidores e militares do IAÉ podem obter 
titulação de mestrado e doutorado em instituições de ensino 
nacionais e internacionais, melhorando assim sua qualificação. 














Um exemplo da parceria entreo ITA eo IAE é o Curso 
de Extensão de Engenharia de Armamento Aéreo (CEEAA), 
oferecido desde 197/ com o objetivo de formar especialistas 
em sistemas de defesa. O CEE AA tem duração de um ano, 
sendo composto por aulas teóricas e práticas, palestras 
e visitas técnicas. 

Em 2012, teve início o Programa de Pós-Graduação em 
Ciências e Tecnologias Espaciais (PG-CTE), resultante 
da associação do IAE com o ITA e o Instituto de Estudos 
Avançados (IE Av). Na classificação da CAPES, o PG-CTE 
é ligado à Área de Engenharias Ill, pertencente à Grande 
Área das Engenharias, a qual engloba subáreas como a 
Engenharia Mecânica, Engenharia de Produção, Engenharia 
Naval e Oceânica e a Engenharia Aeroespacial. Em sua 
avaliação inicial, e Única até então, o Programa obteve nota 4. 
Os cursos avaliados com nota igual ou superior a “3” são 
recomendados pela CAPES ao reconhecimento (cursos 
novos) ou renovação do reconhecimento (cursos em funcio- 
namento) pelo Conselho Nacional de Educação/Ministério da 
Educação (CNE/MEC) (http://www.capes.gov.br/avaliacao/ 
dados-do-snpg/-cursos-recomendados- reconhecidos). 

As linhas de pesquisas do PG-CTE estão distribuídas 
em cinco áreas de concentração: Física e Matemática 
Aplicadas (CTE-F): Química dos Materiais (CTE-Q); 
Propulsão Espacial e Hipersônica (CTE-P): Sensores e 
Atuadores Espaciais (C TE-S); e Sistemas Espaciais, Ensaios 
e Lançamentos (CTE-E). O programa conta atualmente 
com 13/ alunos e 5/ docentes. O IAÉE participou com 17 
pesquisadores no quadro docente, que orientaram 46 alunos; 





entre estes, 13 são servidores do Instituto dedicados a 
aumentar sua capacitação. A experiência e o conhecimento 
específicos dos pesquisadores do IAÉE e a infraestrutura 





E 





laboratorial ímpar permitem o desenvolvimento de projetos 
de mestrado e doutorado relevantes para o setor. 

O programa já formou 68 alunos, sendo que 39 concluí- 
ram-no em 2015. Outra realização importante de 2015 Toi 
o aumento da quantidade de publicações dos docentes 
e discentes em periódicos indexados com classificação 
A1, A2 e B1, as mais altas no Qualis da CAPES. Além de 
contribuir para aumentar as chances de uma nota mais 
alta na próxima avaliação do PG-CTE, estes números 
também começam a refletir positivamente na qualidade 
da produção técnico-científica do IÃE, 





Criado em 2004 e mantido pelo DCTA, o Memorial 
Aeroespacial Brasileiro (MAB) possui parte da história 
do DCTA em sua exposição permanente, confundindo-se 
com a história do desenvolvimento técnico-científico 
nacional. Instalado numa área de 75 mil mé com fauna e 
flora existentes preservadas, o Memorial abriga um salão de 
exposição e um auditório com capacidade para 120 pessoas. 

No MAB, exposto à visitação, entre protótipos de aero- 
naves construídas pela Embraer, encontra-se o segundo 
protótipo do avião Bandeirante, desenvolvido na segunda 
metade da década de 1960. Outra preciosidade é um 
dos primeiros automóveis a álcool do Brasil, um Dodge 
Polara, que viajou em teste por todo o país. O visitante 
conhecerá a história do Mal. do Ar Casimiro Montenegro 
Filho, criador do ITA e do DCTA, bem como a exposição de 
reproduções em miniaturas de diversos balões e aeronaves 
desenvolvidas pelo Patrono da Aviação Brasileira, Alberto 
Santos-Dumont, 
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Maquete do VLS-1 exposta no MAB, 





No que concerne ao IAÉ, o MAB abriga maquetes em 
tamanho real dos foguetes da família Sonda e dos veículos 
suborbitais VS-30, VSB-30 e V5-40, Além desses foguetes, 
algumas cargas úteis que foram ao espaço estão expostas 
no MAB. Há também uma maquete do Veículo Lançador de 
Satélites (VLS-1), exposta na plenitude dos seus quase 20 m 
de altura. Artefatos de defesa estão expostos à visitação. 

O MAB é aberto ao público nos finais de semana das 
9:00 as 17:00 h, e ao público escolar, mediante agendamento 
prévio, de terça à sexta-feira. Os acessos ao MAB e ao 
estacionamento são gratuitos. Em 2015, o MAB recebeu 
17.000 visitantes, incluindo comitivas de autoridades na- 
cionais e estrangeiras. 





O IAE mantém um Observatório Astronômico no 
Campus do DCTA, aberto a toda a comunidade às 
terças-feiras à noite. 

O Observatório recebe a visita de mais de 1.200 pessoas 
por ano. 


O IAÉ participa de ações que visam despertar nos 
jovens o interesse pelas ciências. Além do Núcleo de 





Vista externa do Observatório Astronômico. 


Atividades Espaciais Educacionais (NAEE), o IAE cola- 


bora com diversas atividades relacionadas à Olimpíada 
Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA) e ao 
Programa AÉB Escola. 

A OBA tem por objetivo difundir as temáticas de 
Astronomia e Astronáutica (foguetes, satélites e apli- 
cações) nas escolas de ensinos fundamental e médio 
de todo o Brasil. As seguintes atividades estão incor- 
poradas ao OBA: 

Encontro Regional de Ensino de Astronomia (EREA): 

Mostra Brasileira de Foguetes (MOBFOG): e 

Jornadas Espaciais: os cem alunos do Ensino 

Médio com as melhores notas nas questões de 





Astronáutica (foguetes, satélites e aplicações) 

são convidados, juntamente com os professores 

representantes da OBA em suas escolas, a parti- 
cipar de uma das Jornadas Espaciais que ocorrem 
anualmente em São José dos Campos, São Paulo, 

e Parnamirim, Rio Grande do Norte, Brasil, pelo 

período de uma semana. 

A OBA é uma realização da Sociedade Astronômica 
Brasileira (SAB) e da AEB, contando com o apoio 
de diversas instituições brasileiras. Além do IAE, as 
seguintes organizações participam desse esforço: o 
DCTA, o ITÃ eo INPE. 

Em 2015, foi realizada a XIll Jornada Espacial em São 
José dos Campos. 








S TRENGTHENING RELATIONSHIPS 


he IAEÉ is constantly concerned about offering the results of development 


projects to the Brazilian Society so that Tuture generations can gather 

new results and carry out the process of social evolution in Brazil, As 

an institution subordinated to the Ministry of Defense, it is natural that 
the IAÉ participates, along with the Brazilian Army and the Brazilian Navy research 
institutions, in the effortto provide Brazil with the technical capability and equipment 
for the defense of national territory and sovereign. In this context, the IAE researches, 
develops and tests new materials, and defense, aeronautic and space systems. 

Despite the numerous contributions offered to the Brazilian Society, the IAÉ 
recognizes thatits activities are not partof the everyday life ofthe Brazilian citizen. If 
the society does not know of the activities developed in the IAE, itis then difficultfor 
itto evaluate its importance. Therefore, the IAÉE seeks to interact with the community, 
showing what It does and why It is done. 

Thus, the IAE carried out actions to strength the relationship with Society 
and to arouse the interest of young people in Elementary, High Schools, Colleges and 
Universities in sciences. In 2015, many visits were received, the Institute took part in 
the DCTA Open Gates event (evento Portões Abertos do DCTA), nearly 1,000 technical 
documents have been produced, 2 invention patents were granted and 1 technology 
was commercialized. The IAE supported the improvement of the DCTA's Journal 
of Aerospace Technology and Management (JATM), taking part in the Scientific 
Committee and supporting the distribution logistics. In 2015, the JATM reached the 
qualification B2 on Qualis and was included on the Emerging Source Citation Index 
from Web of Science Core Colletion. The articles published at JATM began to have 
its citation considered on the Impact Factor calculation provided by the Journal of 
Citation Report. 

IAEÉ provided unique laboratory services, took part in the elaboration of technical 
regulations in order to allow that companies improve the quality of their products 
and services for the space area, collaborated in the training of personnel for the 
aerospace sector, stimulated undergraduate students through the PIBIC program, 
presented projects already developed at the Brazilian Aerospace Memorial (Memorial 
Aeroespacial Brasileiro —- MAB), made its Astronomical Observatory available to the 
public, and participated in numerous activities aimed at arousing the interest of 


young people in sciences, 
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elatar à sociedade sobre as realizações do IAE 

constitui não apenas uma obrigação apontada 

pelo princípio da transparência preconizado na 
Administração Pública, mas também uma forma de 
prestar o devido reconhecimento aos que compõem 
esta valorosa equipe que alia competência e compro- 
metimento no desempenho de sua missão para com 
o País, 

O IAÉ é uma organização que atua na vanguarda 
do desenvolvimento tecnológico de setores estraté- 
gicos do Brasil, notadamente Espaço, Aeronáutica e 
Defesa, áreas de atuação cuja interligação passou a 
ser destacada no novo logo, apresentado na contracapa 
deste relatório. 

Assim sendo, dedico sinceros agradecimentos a 
todos os que contribuíram, direta ou indiretamente, 
com as realizações do Instituto ao longo do ano de 
2015 e, sobretudo, parabenizo os dedicados servidores 
e militares que integraram a equipe de elaboração 
deste relatório. 





Cel, Av. Lincoln Valério Silva Senra 
Vice-Diretor do |IAE em 2016 
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